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Plano  de  drenagem  do 
DF  empacou  em  2011 

Infraestrutura.  Estudo  de  R$  2,2  mi  que  aponta  as  áreas  onde  correções  precisam  ser  feitas  e  disciplina  as  obras  de  captação  necessárias  para  a 
criação  de  novos  setores  habitacionais  aguarda  por  aprovação  há  dois  anos.  Rede  atual  é  suficiente  para  cidade  com  até  800  mil  habitantes  pág.06 
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TRISTEZA 
NO  SEREJÃO 

Brasiliense  cai  para  a  série  D  páci 


«3 


O  técnico  Reinaldo  Gueldini  assumiu  a  missão  de  levar  o  Jacaré  para  a  segunda  fase,  mas  derrota  para  o  Cuiabá,  de  virada,  decretou  o  rebaixamento  1  claudio  reis/brasiliense  fc. 


Dilma  quer 
proteção  para 
e-mails  oficiais 

Determinação  foi  publicada  ontem 
no  Twitter  da  presidente.  Serpro  será 
incumbido  de  criar  blindagens  pág.o2 

Rede  e  preço  são 
desafios  para  o 
celular  4G  no  país 

Pianos  de  até  R$  2.399  e  redes  com 
suporte  apenas  nas  maiores  cidades 
inibem  os  consumidores  pág.o9 

Vettel  cada  vez 
mais  campeão 

Alemão  vence  a 
9-  corrida  no  ano 
e  está  próximo 
do  4g  título  pág.  14 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 
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Contra  espionagem, 
Dilma  vai  'blindar' 

e-mails  do  governo 

Invasão.  Presidente  determina  que  órgão  de  tecnologia  desenvolva  sistema  de 
segurança  para  proteger  troca  de  informações  entre  o  Planalto,  ministérios  e  estatais 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  quer  reforçar  a  segu- 
rança da  troca  de  informa- 
ções entre  órgãos  federais, 
ministérios  e  empresas  es- 
tatais. A  medida  é  uma  res- 
posta à  revelação  das  ações 
de  espionagem  do  governo 
dos  EUA  no  Brasil. 

Ontem,  em  sua  conta  no 
Twitter,  a  presidente  infor- 
mou que  determinou  a  ins- 
talação de  um  novo  sistema 
de  proteção  para  a  corres- 
pondência eletrônica  oficial. 
A  blindagem  será  criada  pe- 
lo Serpro  (Serviço  Federal  de 
Processamento  de  Dados). 

No  microblog,  Dilma 
Rousseff  afirmou  que  o  re- 
forço na  segurança  tem  co- 
mo objetivo  ampliar  a  pri- 
vacidade das  informações 
que  saem  do  Palácio  do  Pla- 
nalto. "É  preciso  dar  mais 
segurança  às  mensagens  pa- 
ra prevenir  possíveis  atos 
de  espionagem",  publicou  a 
presidente. 


"Determinei  a  adoção 
de  um  sistema  seguro 
de  e-mails  em  todo 
os  órgãos  do 
governo  federal." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

O  governo  prevê  contar 
com  o  novo  sistema  de  pro- 
teção no  segundo  semestre 
do  ano  que  vem.  Um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
técnicos  dos  Correios  e  do 
Serpro  já  estão  trabalhando 
no  programa  de  blindagem. 

Invasão 

Em  junho,  o  ex-agente  de 
segurança  da  CIA  Edward 
Snowden  revelou  que  a  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança) espionou  conversas 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff, informações  da  Petro- 
bras  e  do  Ministério  das  Mi- 
nas e  Energia.  ©  metro 


Presidente  quer  prevenir  atos  de  espionagem  i  wesley  santos/folhapress 


Amapá. 
Embarcação 
afunda  e 
dez  morrem 

Até  o  fim  da  tarde  de  ontem, 
o  número  de  mortos  confir- 
mados no  naufrágio  do  Ama- 
pá era  de  dez  pessoas.  Aluga- 
do por  servidores  públicos,  o 
barco  naufragou  na  orla  de 
Macapá,  capital  do  estado,  na 
manhã  de  sábado. 

O  barco  saiu  de  Santana 
(AP)  e  seguia  em  procissão  no 
Círio  Fluvial,  evento  que  ante- 
cede o  Círio  de  Nazaré.  O  bar- 
co fazia  o  caminho  de  retorno 
a  Santana  quando  virou.  Ao 
menos  50  embarcações  parti- 
cipavam da  procissão  fluvial  e 
ajudaram  no  resgate.  O  inqué- 
rito para  investigar  o  acidente 
será  concluído  em  90  dias.  A 
Prefeitura  de  Macapá  (AP)  de- 
cretou luto  de  três  dias. 

Segundo  a  Capitania  dos 
Portos,  a  embarcação  supor- 
tava 40  passageiros.  O  órgão 
informou  que,  conforme  vis- 
toria realizada,  o  barco  dei- 
xou o  município  de  Santa- 
na com  40  passageiros  e  três 
tripulantes,  mas  não  houve 
uma  nova  contagem  em  Ma- 
capá. Há  suspeitas  de  super- 
lotação, o  que  ainda  será  in- 
vestigado. ©METRO 
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pessoas  estariam  no  barco,  que 
tem  capacidade  para  40,  de 
acordo  com  apuração  do  Corpo 
de  Bombeiros.  Polícia  investigará 


No  Rio,  parada  gay  colore  Copacabana 


A  tarde  foi  de  múltiplas  co- 
res na  praia  de  Copacabana, 
no  Rio  de  Janeiro.  A  18a  Para- 
da do  Orgulho  LGBT  (sigla  pa- 
ra lésbicas,  gays,  bissexuais  e 
transexuais)  reuniu  cerca  de 
1  milhão  de  pessoas,  segun- 
do os  organizadores,  e  acon- 
teceu em  clima  de  festa,  bom 
humor  e  tolerância. 

Entre  as  muitas  paró- 
dias feitas  pelos  partici- 
pantes estavam  os  "pink 
blocs",  com  lenços  nas  co- 
res lilás  e  rosa  choques 
amarrados  escondendo  os 
rostos  da  mesma  maneira 


que  os  "black  blocs". 

Uma  imensa  bandeira  de 
arco-íris,  símbolo  da  luta  pe- 
los direitos  dos  homosse- 
xuais, foi  estendida  na  Ave- 
nida Atlântica.  Trios  elétricos 
animaram  a  passeata  com 
funk,  pop  e  axé.  Famílias 
com  crianças  pequenas  e  ca- 
sais heterossexuais  também 
participam  da  parada. 

As  cantoras  irmãs  Pepê  e 
Neném,  que  participaram  de 
várias  passeatas  LGBT,  res- 
saltaram que  a  parada  é  im- 
portante para  que  a  socieda- 
de respeite  os  homossexuais. 


"Somos  todos  iguais.  A  pre- 
ferência sexual  não  tem  im- 
portância nenhuma.  O  que 
importa  é  o  caráter  da  pes- 
soa, é  amar,  é  respeitar  o  pró- 
ximo", disse  Pepê. 

O  coordenador  da  pa- 
rada e  presidente  da  orga- 
nização não  governamen- 
tal Arco-íris,  Júlio  Moreira, 
disse  que,  desde  que  come- 
çaram, em  1995,  as  para- 
das tiveram  um  papel  im- 
portante na  conquista  de 
direitos,  mas  ainda  há  um 
longo  caminho  pela  frente. 
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Em  artigo  publicado  na 
edição  de  domingo  de  O 
Globo,  Caetano  Veloso 
defendeu  o  movimento 

'Procure  Saber'  -  que 
busca  impor  limites  aos 
biógrafos,  e  afirmou  que 
o  direito  à  intimidade 
complica  o  de  livre 
expressão. 
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A  obsessão  de  Marina  Silva  em  busca  da  presidência  da  República  esbarrou  no  naufrágio  do  Rede  Sustentabilidade.  Tentando  preservar  o  papel 
de  terceira  via  nas  eleições  presidenciais,  ainda  que  seja  como  vice,  e  o  patrimônio  de  20  milhões  de  votos  em  2010,  a  ex-senadora  busca 
no  PSB  de  Eduardo  Campos  a  oportunidade  de  fazer  'uma  nova  política7,  mas  cria  diferentes  sentimentos  nos  antigos  aliados. 


MARCELO  FREITAS 


Alfredo  Sirkis 

O  deputado  criti- 
cou o  papel  centra- 
lizador de  Marina, 
de  quem  é  um  dos 
principais  aliados. 
Nas  redes  sociais, 
Sirkis  chegou  a 
considerá-la  como 
uma  operadora  po- 
lítica que  come- 
te 'muitos  equí- 
vocos'. Apesar  da 
desavença,  ele  se- 
gue fiel  e  a  acom- 
panhou na  filiação 
ao  PSB. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Sirkis  mantém 
fidelidade 

|  BETO  OLIVEIRA/ 
AGÊNCIA  CÂMARA 


Luciano  Zica 

Foi  a  voz  mais  revoltada  com  a  decisão  de  Mari- 
na de  se  filiar  ao  PSB  e  abandonou  o  projeto  Rede 
Sustentabilidade.  A  principal  crítica  é  a  de  que  a 
decisão  da  ex-senadora  fortalece  a  'velha  política'. 
Zica  diz  ter  feito  'papel  de  bobo'  ao  trabalhar  pe- 
lo novo  partido  e  que,  agora,  seguirá  Marina  como 
um  admirador,  eleitor  e  amigo,   metro  brasília 


João  Paulo 
Capobianco 

O  coordenador  da 
campanha  em  2010 
foi  pego  de  surpre- 
sa com  a  filiação  de 
Marina  ao  PSB.  É  par- 
te do  grupo  que  de- 
fendia que  ela  ficas- 
se de  fora  das  eleições 
de  2014  e  se  mantives- 
se fiel  ao  projeto  do 
Rede  Sustentabilida- 
de. Hoje,  tem  o  papel 
de  conter  a  insatisfa- 
ção dos  militantes  que 
embarcaram  na  ideia 
do  novo  partido.  Tam- 
bém se  filiou  ao  PSB. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Capobianco  atua  como 
apaziguador  da  Rede 

|  SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


'marineiros' 
eseus 
dilemas 1 


Walter  Feldman 

Principal  liderança 
política  a  apoiar  a 
criação  da  Rede,  o 
ex-tucano  foi 
peça-chave  na 
montagem  da 
aliança  com  o  PSB. 
Temerosa  com  a 
aceitação  do  partido 
de  Eduardo  Campos, 
Marina  só  assinou  a  ficha 
de  filiação  quando  o  de- 
putado de  São  Paulo  deu 
o  aval  de  que  a  ideia  seria 
bem  recebida  no  meio  po- 
lítico. Feldman  é  uma  espé- 
cie de  curinga  e  poderá,  in- 
clusive, ser  vice  de  Eduardo 
Campos,  se  Marina  optar 
por  disputar  uma  vaga  no 
Senado.  ©  metro  brasília 


Guilherme 
Leal 

Ex-candidato  à  vi- 
ce na  chapa  presi- 
dencial de  2010, 
o  presidente  da 
Natura  é  o  bra- 
ço empresarial  de 
Marina.  Não  se  en- 
volverá direta- 
mente  na 
campa- 
nha, mas 
se  mantém 
como  um 
dos  maio- 
res apoia- 
dores  da  i 
campanha 
dela.  ©  me- 
tro BRASÍLIA 


Leal  mantém  a  aposta 
em  Marina  i  marise 

CAUDUR0/F0LHAPRESS 


Socióloga  não  gostou, 
mas  cedeu  i  zanone 


FRAISSAT/F0LHAPRESS 


Maria  Alice  Setúbal 


A  herdeira  do  Banco  Itaú  embarcou  no  sonho  e  assu- 
miu a  missão  de  arrecadar  recursos  para  criar  o  Rede 
Sustentabilidade.  A  filiação  de  Marina  ao  PSB  não  foi 
bem  recebida,  mas  a  socióloga  acabou  cendendo  sob 
o  argumento  de  que  era  preciso  garantir  a  presença 
política  do  grupo  em  2014.  ©  metro  brasília 


Domingos  Dutra 


Fundador  do  PT,  o  deputado  decidiu  abandoná-lo  por 
não  concordar  com  a  condução  do  partido.  Acredita- 
va na  chegada  da  Rede  Sustentabilidade  como  uma 
chance  de  recuperar  seus  ideais 
de  Brasil.  Se  declarava  um 
'marineiro',  mas  como  o  par- 
tido não  saiu  preferiu  buscar 
outros  caminhos.  Filiou-se 
ao  Solidariedade  e  afirmou 
que  o  projeto  de  Marina 
'morreu  na  praia' 

©  METRO  BRASÍLIA 


Fábio  Vaz 
de  Lima 

A  contrariedade 
com  a  filiação  de 
Marina  ao  PSB  ba- 
teu à  porta  de  ca- 
sa. O  marido  dela, 
segundo  amigos 
próximos,  acredi- 
tava que  a  mulher 
seria  mais  bem  su- 
cedida se  manti- 
vesse no  projeto 
pessoal.  O  alinha- 
mento com  Eduar- 
do Campos  lhe 
causa  preocupa- 
ção. ©  METRO  BRASÍLIA 


Marido  se  aliou  aos 
insatisfeitos  da  Rede 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

PT  E  PMDB  TOMAM  R$  100  MI 
DO  FUNDO  PARTIDÁRIO 

O  PT  foi  o  recordista  no  recebimento  de  recursos  (pú- 
blicos) do  fundo  partidário,  embolsando  R$  53  milhões 
durante  o  ano  de  2012.  O  PMDB,  segundo  maior  banca- 
da na  Câmara  dos  Deputados,  saboreou  a  tunga  de 
R$  44,4  milhões  dos  cofres  públicos.  Como  é  democrá- 
tico o  acesso  ao  fundo  partidário,  a  oposição  também 
garante  seu  botim:  o  PSDB  levou  R$  37  milhões  no  ano 
passado  e  o  DEM,  R$  22,3  milhões. 

SANGRIA  IMPARÁVEL 

Somente  no  mês  de  setembro  foram  distribuídos 
R$  24,5  milhões  do  inesgotável  fundo  partidário 
entre  29  dos  32  partidos. 

FUNDO  DO  GOVERNO 

O  PT  da  presidenta  Dilma  ficou  com  a  maior  fatia  do 
fundo  no  mês  de  setembro:  R$  3,9  milhões,  seguido  pe- 
lo PMDB,  com  R$  3  milhões. 

FUNDO  DA  OPOSIÇÃO 

A  oposição  também  recebe  dinheiro  público  sem  fazer 
campanha:  em  setembro  o  PSDB  embolsou  R$  2,6  mi- 
lhões e  o  DEM,  R$  1,2  milhão. 

NOVATOS  CAROS 

Mal  foi  criado,  o  Pros  já  garantiu  R$  2,9  milhões  do 
fundo  partidário,  em  2013.  Já  o  Solidariedade  (SDD), 
cerca  de  R$  5,6  milhões. 

FALTA  DE  TRANSPARÊNCIA 
EM  CARTÓRIO  AJUDOU  SDD 


Deputado  Paulo  Pereira  da  Silva  (SDD/SP)  i  rodolfo  stuckert/agência  c 


Partido  apoiado  por  falecidos  e  servidores  desavisados, 
o  Solidariedade  (SDD),  de  Paulinho  da  Força,  contou 
com  a  colaboração  da  falta  de  transparência  na  publi- 
cação das  listas  de  apoiadores.  Contrariando  a  Resolu- 
ção 23.282,  do  TSE,  a  14a  Zona  Eleitoral  da  Asa  Norte, 
em  Brasília,  por  exemplo,  não  divulgou  os  nomes  dos 
648  filiados.  Sem  a  lista  afixada  por  5  dias  no  cartório, 
uma  ação  de  impugnação  é  cabível. 

POR  POUCO 

O  Solidariedade  teve  495.573  assinaturas  de  filiados 
consideradas  válidas.  Eram  necessárias  492  mil.  Passou 
raspando... 

REFLEXO  DO  CHEFE 

Dono  do  SDD,  Paulinho  da  Força  não  quis  comentar. 
Apenas  gritou,  antes  de  desligar  o  telefone:  "Vocês  ain- 
da estão  com  esta  putaria?!" 

ALÔ,  ELEITOR 

O  Ipespe,  de  Antonio  Lavareda,  apresentou  ao  gover- 
nador Eduardo  Campos  (PE)  pesquisa  nacional  que  o 
aponta  com  mais  de  16%. 


Governadora  do  Maranhão,  Roseana  Sarney  i  marcelo  camargo/folhapress 


0  IMPÉRIO  C0NTRA-ATACA 

A  governadora  Roseana  Sarney  (PMDB-MA)  considera 
desistir  da  disputa  ao  Senado  para  ficar  no  governo  e 
aumentar  chances  de  eleger  o  sucessor  de  sua  confian- 
ça contra  o  opositor  Flávio  Dino  (PCdoB). 

PALAVRAS  A0  VENTO 

Apesar  da  articulação  do  Planalto  para  dar  musculatu- 
ra ao  Pros,  o  líder  do  partido,  deputado  Givaldo  Carim- 
bão  (AL),  tem  dito  que  não  há  alinhamento  automático 
com  governo.  Mas  o  Planalto  ainda  não  sabe. 

MEGALOMANIA 

A  Bolívia  vai  de  vento  em  popa  vendendo  gás,  quinoa 
e  folha  de  coca:  o  presidente  maluquete  Evo  Morales 
quer  comprar  um  novo  jato  Falcon  por  US$  7  milhões 
e  construir  uma  nova  sede  do  governo  em  La  Paz. 

ESPERTA  QUE  SÓ 

Surpresa  com  a  aliança  entre  Marina  Silva  e  Eduardo 
Campos  (PSB),  a  deputada  Perpétua  Almeida  (PT-AC) 
afirmou  que  a  conterrânea  "não  tem  nada  de  besta". 
Não  é  a  toa  que  ela  é  conhecida  como  Jaguatirica". 

PADARIA  PLANALTO 

Não  há  dieta  que  resista:  a  Presidência  da  República 
pretende  gastar  até  dezembro  R$  50,4  mil  em  pães,  bis- 
coitos e  outras  guloseimas,  na  maioria  brioches:  serão 
5  mil  unidades. 

TODO SEU 

Aconselhado  pelo  ex-presidente  Lula,  o  PT  pretende  en- 
tregar nesta  segunda  (14)  os  cargos  que  possui  no  go- 
verno de  Pernambuco  e  na  prefeitura  de  Recife,  sob  co- 
mando do  presidenciável  Eduardo  Campos. 

NA  CABECEIRA 

O  vice-primeiro-ministro  de  Portugal,  Paulo  Portas,  e  o 
vice  Michel  Temer  encontraram  uma  afinidade:  ambos 
estão  lendo  livros  da  trilogia  sobre  Getúlio,  de  Lira  Ne- 
to, e  o  1889,  de  Laurentino  Gomes. 

FELICIANO  NO  HORIZONTE 

Vice-presidente  do  PSC,  o  Pastor  Everaldo  prometeu  a 
correligionários  que,  se  seu  nome  não  decolar  até  mar- 
ço nas  pesquisas  de  intenção  de  voto,  vai  abrir  mão  da 
disputa  à  Presidência  da  República  em  2014. 

PENSANDO  BEM... 

...Rosemary  Noronha  é  o  Amarildo  de  Lula.  Só  se  fala 
nela,  mas  ninguém  encontra. 


"Serei  o  não  acervador-geral 
da  República" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA  REPÚBLICA,  RODRIGO  JAN0T, 
QUE  NÃO  QUER  SER  0  'DESENGAVETADOR-GERAL' 


PODER  SEM  PUDOR 


A  DISTANCIA  ELE  E  OTIMO 


O  ex-senador  José  Serra  não 
é  exatamente  um  amor  de 
pessoa,  até  para  os  aliados. 
Quando  disputou  a  prefeitu- 
ra de  São  Paulo  em  1996,  o 
ministro  José  Gregori  (Justi- 
ça), reuniu  tucanos  ilustres 
em  sua  casa  para  encontrar 
uma  maneira  de  ajudar  a 
candidatura,  de  baixos  índi- 
ces. Mas  a  reunião  se  trans- 


formou numa  sessão  de 
queixas  contra  Serra.  Grego- 
ri cortou: 

-  Olha,  vocês  têm  que  traba- 
lhar, senão  o  Serra  vai  voltar 
para  Brasília... 

Santo  remédio:  todos  ficaram 
preocupados  e  começaram  a 
dar  ideias.  Teve  ministro  que 
até  se  ofereceu  para  fazer  bo- 
ca de  urna,  no  dia  da  eleição. 


COMPLETÍSSIMO! 
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Plano  de  drenagem  está 
engavetado  há  dois  anos 

Não  é  fatalidade.  A  chegada  das  chuvas  escancara  mais  uma  vez  a  falta  de  um  sistema  de  drenagem  urbano  adequado  ao  tamanho  do  DF 


Na  semana  passada,  o  DF 
chorou  por  Geovana,  que 
morreu  afogada  em  um  via- 
duto na  Ceilândia.  Ao  mes- 
mo tempo,  a  população  se 
lembrou  de  um  velho  pro- 
blema que  se  intensifica  a 
cada  ano:  a  defasagem  do 
atual  sistema  de  drenagem 
de  águas  pluviais. 

O  primeiro  passo  para  o 
fim  das  perdas  provocadas 
pelas  chuvas  está  atrasado 
em  pelo  menos  dois  anos.  O 
PDDU  (plano  diretor  de  dre- 
nagem urbana),  conjunto  de 
regras  que  define  as  obras 
necessárias  para  a  adequa- 
ção do  atual  sistema  e  para  o 
crescimento  das  cidades,  de- 
veria ter  sido  aprovado  em 
2011. 

Exigência 

"Em  2009,  o  PDOT  determi- 
nou a  criação  de  uma  série 
de  regulamentações  com- 
plementares para  organizar 
o  crescimento  do  DF,  o  pla- 
no diretor  de  drenagem  es- 
tá entre  as  mais  importan- 
tes deste  conjunto",  explica 
o  promotor  Dênio  Augusto 
de  Oliveira  Moura,  da  Pro- 
motoria de  Justiça  de  Defesa 
da  Ordem  Urbanística  do  Mi- 
nistério Público  do  DF. 

Em  2007,  ao  elaborar  o 
TAC  (termo  de  ajustamento 


2,2  mi 

valor  que  o  DF  pagou  a  uma 
consultoria  privada  pela 
elaboração  de  estudos  e 
análises  que  embasassem 
o  plano  diretor  de  drenagem 


de  conduta)  de  regularização 
dos  condomínios,  o  MP  já 
havia  exigido  que  o  GDF  ela- 
borasse o  plano  diretor  de 
drenagem  de  águas  pluviais. 
"Não  adianta  pensar  apenas 
em  determinado  ponto  da 
cidade,  a  rede  de  captação 
e  drenagem  tem  de  funcio- 
nar de  maneira  integrada.  A 
água  que  não  é  captada  aqui, 
causa  alagamentos  e  inunda- 
ções lá  em  baixo",  explica  o 
promotor. 

Projeto 

A  Adasa  (Agência  Regulado- 
ra de  Águas,  Energia  e  Sa- 
neamento do  DF)  chegou  a 
pagar  R$  2,2  milhões  a  uma 
empresa  privada  pela  reali- 
zação de  estudos  e  análises 
que  embasassem  o  PDDU. 

O  trabalho  foi  entregue 
em  2011,  mas,  por  falta  de 
vontade  política,  a  coisa  pa- 
rou por  aí.  Disponível  pa- 
ra download  na  página  da 


agência,  o  documento  ma- 
peia  os  pontos  de  alagamen- 
to do  DF,  as  áreas  em  que  o 
sistema  de  drenagem  colap- 
sou  e  indica  quais  são  as  al- 
terações mais  urgentes. 

O  documento  contém 
tanta  informação  que  demo- 
ra cinco  horas  para  ser  bai- 
xado. "Sem  dúvida  é  um  ins- 
trumento importante  para  o 
planejamento  urbano,  temo 
apenas  que  já  esteja  defa- 
sado", comenta  o  professor 
Sérgio  Koide,  da  Universida- 
de de  Brasília,  especialista 
em  recursos  hídricos.  A  preo- 
cupação dele  é  que  a  ocupa- 
ção urbana  desenfreada,  es- 
pecialmente nas  áreas  de 
Ceilândia  e  Samambaia,  te- 
nha envelhecido  as  informa- 
ções captadas  durante  a  rea- 
lização do  estudo. 

O  secretário  de  Obras,  Da- 
vid de  Matos,  garante  que,  o 
plano  já  está  sendo  seguido, 
apesar  de  ainda  não  ter  evo- 
luído da  fase  de  estudo  para 
a  de  lei.  "Usamos  como  base 
para  o  programa  Águas  do 
DF  e  para  os  projetos  de  dre- 
nagem e  saneamento  do  Sol 
Nascente  e  Pôr  do  Sol  ",  afir- 
ma David  de  Matos. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

I  METRO  BRASÍLIA 


Rede  atual  é  adequada  para 
cidade  de  800  mil  habitantes 


A  atual  rede  de  captação  do 
DF  foi  construída  para  aten- 
der a  uma  cidade  com  800 
mil  habitantes.  Hoje  há  2,7 
milhões  de  pessoas  morando 
aqui,  de  acordo  com  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

"Não  há  dúvidas  de  que  a 
rede  está  defasada.  Todo  ano 
acontece  alguma  coisa  e  sem- 
pre há  uma  desculpa.  O  po- 
der público  tem  que  se  pro- 
gramar porque  sempre  chove 
nesta  época",  afirma  a  promo- 
tora Marta  Eliana  de  Oliveira, 
da  Promotoria  de  Justiça  de 
Defesa  do  Meio  Ambiente. 

"O  sistema  de  drenagem 
do  Plano  Piloto  é  da  década 
de  60,  adaptações  foram  fei- 
tas mas  não  chegaram  a  ser 
estruturais",  explica  o  profes- 
sor da  UnB,  Sérgio  Koide.  "O 
plano  de  drenagem  daria  um 


norte  para  a  formulação  de 
um  sistema  integrado  de  cap- 
tação", completa. 

Além  dos  alagamentos  e 
inundações  na  área  urbana, 
o  lançamento  das  águas  plu- 
viais diretamente  nos  rios  e 


córregos  também  preocupa 
os  especialistas.  A  força  das 
águas  pode  acarretar  no  asso- 
reamento dos  corpos  hídricos 
e  o  carreamento  de  lixo  e  en- 
tulho pode  afetar  a  qualidade 
das  águas.  ®  metro  brasília 


No  dia  seguinte:  limpeza  do  viaduto  onde  Geovana  morreu  i  andressa  anholete/metro  brasília 


Licitação  está  pendurada 


O  programa  Águas  do  DF, 
que  prevê  investimentos  de 
R$  350  milhões  para  a  reali- 
zação de  obras  de  drenagem 
pluvial  no  Plano  Piloto  e  em 
Taguatinga,  está  parado  na 
Justiça  há  quase  oito  meses. 

O  edital  de  pré-qualifica- 
ção  foi  publicado  no  Diário 
Oficial  em  novembro  do  ano 
passado  e  o  resultado,  homo- 
logado em  Io  de  fevereiro  de 
2013.  No  entanto,  empre- 
sas que  não  foram  qualifica- 
das entraram  com  recursos 
na  Justiça  e,  agora,  há  cin- 
co ações  que  questionam  a 
concorrência  pública  trami- 
tando. "Não  podemos  esti- 
pular um  prazo  para  o  iní- 
cio das  obras,  o  nosso  prazo 
agora  é  o  da  Justiça",  afirma 
o  secretário  de  Obras,  David 
de  Matos. 

A  licitação  para  a  realiza- 
ção das  obras  de  drenagem  e 
pavimentação  da  região  que 
abrange  os  condomínios  Sol 


Alagamentos  no  Plano  Piloto  pioram  a  cada  ano  i  elza  fiúza/ agência  brasil 


Nascente  e  Pôr  do  Sol  tam- 
bém está  suspensa.  A  decisão 
foi  tomada  em  29  de  agosto 
último  pelo  TCDF  (Tribunal 
de  Contas  do  Distrito  Fede- 
ral). Ao  todo,  as  obras  pro- 
gramadas para  as  áreas  en- 
volvem recursos  de  R$  200 
milhões. 

Entre  os  problemas  apon- 


tados pelos  técnicos  do  TC- 
DF, está  a  ausência  de  projeto 
básico  no  edital,  de  autoriza- 
ções e  de  licenças  ambien- 
tais. Os  técnicos  também 
acharam  custos  incompatí- 
veis com  os  valores  das  ta- 
belas oficiais,  com  sobrepre- 
ços  que  variam  de  5,59%  a 

204,35%.  ©  METRO  BRASÍLIA 


DC.LÍ/EKf, 


Cr 


k)o  site,  ruí  loja,  oot  m  te/e-fohe, 
o  preço  do  produto  é  o  mesmo: 


Compre  via  tablet, 
smartphone  ou 
computador. 


Escolha  sua  forma  de 
entrega:  Express,  em  até 
4  horas  ou  tradicional, 
em  até  48  horas  ** 


Produtos  selecionados 
e  embalados 
cuidadosamente. 


Na  primeira  compra,  o  frete  é  grátis. 
Acesse  paodeacucar.com.br 
ou  ligue  4004-6070. 


Caminhões  equipados 
para  transportar  todos 
os  tipos  de  produtos 
e  alimentos. 

PãodeAçúcar 

delivery{ 


Fique  por  dentro  das  novidades  do  Pão  de  Açúcar  nas  redes  sociais:  twitter.com/paodeacucar 


youtube.com/videospaodeacucar  facebook.com/paodeacucar 


Os  preços  dos  produtos  são  os  mesmos  no  site,  na  loja  e  no  telefone  dentro  da  mesma  região,  podendo  haver  variações  entre  os  preços  de  regiões  diferentes.  Ficam  ressalvados  os  casos  de  promoções  pontuais  que  podem  ocorrer 
em  apenas  um  dos  canais  de  vendas.  Consulte  as  regiões  atendidas  pelo  Pão  de  Açúcar  Delivery  no  site  www.paodeacucar.com.br.  Haverá  cobrança  de  frete  na  venda  pelo  site  e  pelo  telefone.  **  Consulte  condições  no  site. 
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Líderes  tentam  acordo 

Negociação.  Depois  de  bloquearem  proposta  dos  democratas  para  ampliar  o  limite  da  dívida  do  país,  líderes 
republicanos  voltam  a  se  reunir  com  parlamentares  do  governo  para  tentar  negociar  uma  saída  para  a  crise 


Parlamentares  norte-ame- 
ricanos  expressaram  oti- 
mismo  com  relação  às  con- 
versas entre  os  líderes  do 
Senado  para  um  acordo 
que  evite  a  paralisação  do 
governo.  Mas  tanto  demo- 
cratas quanto  republica- 
nos não  especificaram  de 
que  forma. 

À  medida  que  se  aproxi- 
ma o  prazo  de  quinta-feira 
para  a  elevação  do  teto  da 
dívida  norte-americana,  se- 
nadores de  ambos  os  parti- 
dos disseram  que  o  fato  de 
seus  líderes  estarem  reuni- 
dos representa  um  progres- 
so. "É  um  avanço.  Difícil  de 
imaginar,  mas  é  um  avan- 
ço", afirmou  Dick  Durbin, 


o  segundo  democrata  mais 
importante  no  Senado,  em 
entrevista  a  um  programa 
da  NBC.  "Acho  que  a  con- 
versa que  começou  ontem 
(sábado)  entre  o  senador 
(Mitch)  McConnell,  líder 
republicano  no  Senado,  e 
o  senador  (Harry)  Reid  tem 
a  promessa  de  encontrar 
uma  solução." 

Reid,  líder  da  maioria 
no  Senado,  e  McConnell 
tiveram  uma  reunião  ini- 
cial no  sábado  e  concorda- 
ram em  se  encontrar  nova- 
mente ontem.  O  encontro 
de  sábado,  no  entanto,  não 
conseguiu  dissipar  a  in- 
certeza sobre  um  acordo 
rápido. 


Obama 

O  presidente  Barack  Obama 
falou  ontem  com  Nancy  Pe- 
losi,  líder  democrata  na  Câ- 
mara dos  Deputados,  pa- 
ra discutir  a  necessidade  de 
uma  legislação  "limpa"  pa- 
ra aumentar  o  limite  da  dí- 
vida por  um  ano  e  reiniciar 
o  governo,  livre  de  quais- 
quer outras  demandas  po- 
líticas, disse  a  Casa  Branca. 

"O  presidente  e  a  líder 
também  discutiram  a  inten- 
ção de  o  governo  negociar 
uma  solução  de  orçamento 
de  longo  prazo  que  promo- 
va o  crescimento  da  nossa 
economia  e  crie  empregos", 
disse  a  Casa  Branca  em  um 
comunicado.  ©  metro 


Estátua  da  Liberdade  reabre 

A  Estátua  da  Liberdade  foi  reaberta  ontem,  resultado  da 
aprovação  de  fundos  do  governo  do  Estado  de  Nova  Iorque, 
apesar  da  paralisação  do  governo  federal  i  carlo  allegri/reuters 


Calote  dos 
EUA  pode  ser 
catastrófico 

Três  dos  banqueiros  mais 
poderosos  do  mundo  alerta- 
ram para  consequências  ter- 
ríveis se  os  Estados  Unidos 
derem  o  calote  de  sua  dívi- 
da, com  o  presidente-exe- 
cutivo  do  Deutsche  Bank, 
Anshu  Jain,  alegando  que 
isso  seria  "absolutamente 
catastrófico". 

Jain,  o  presidente-execu- 
tivo  do  JPMorgan  Chase  Ja- 
mie  Dimon  e  o  presidente- 
-executivo  do  BNP  Paribas 
Baudouin  Prot,  disseram 
que  um  calote  provavel- 
mente mergulharia  o  mun- 
do em  outra  recessão. 

Dimon  disse  que  os  ban- 
cos já  estão  se  preparando 
para  a  possibilidade  de  uma 
paralisação,  o  que  segundo 
ele  ameaça  a  recuperação 
global  após  a  crise  financei- 
ra de  2007-2009.  ©  metro 


Irã  rejeita  envio  de  urânio  para  fora  do  país 


O  Irã  rejeitou  ontem  a  exi- 
gência do  Ocidente  de  en- 
viar reservas  de  material 
nuclear  sensível  para  fora 
do  país.  Mas  indicou  flexi- 
bilidade em  outros  aspectos 
de  suas  atividades  atómicas, 
antes  de  novas  negociações 
durante  a  semana. 

Conversas  sobre  o  pro- 
grama nuclear  do  Irã,  pro- 
gramadas para  começar  em 
Genebra  na  terça-feira,  se- 
rão as  primeiras  desde  a 


eleição  do  presidente  ira- 
niano Hassan  Rouhani,  que 
tentou  melhorar  as  relações 
com  o  Ocidente  para  o  fim 
de  sanções  económicas. 

O  vice-ministro  iraniano 
das  Relações  Exteriores  Ab- 
bas Araqchi  rejeitou  ontem 
proposta  dos  países  ociden- 
tais, que  querem  que  o  Irã 
entregue  urânio  enriqueci- 
do a  uma  concentração  fís- 
sil  de  20%,  um  passo  técni- 
co ao  material  para  armas. 


No  entanto,  Araqchi,  que 
participará  das  conversas  na 
Suíça,  foi  mais  maleável  so- 
bre outras  áreas  do  enrique- 
cimento de  urânio.  "É  cla- 
ro que  vamos  negociar  com 
relação  à  forma,  quantia  e 
vários  níveis  de  enriqueci- 
mento (de  urânio),  mas  en- 
viar o  material  para  fora  do 
país  é  a  nossa  linha  verme- 
lha", disse  no  site  da  televi- 
são estatal. 

Nas  negociações  desde  o 


início  de  2012,  as  potências 
mundiais  exigem  que  o  Irã 
também  feche  a  instalação 
subterrânea  de  Fordow,  on- 
de é  produzida  a  maior  par- 
te do  enriquecimento  de 
grau  mais  alto. 

Em  troca,  ofereceram  le- 
vantar as  sanções  ao  comér- 
cio em  ouro,  metais  precio- 
sos e  petroquímicos,  mas  o 
Irã  diz  que  precisa  do  urâ- 
nio para  um  reator  de  pes- 
quisa médica.  ®  metro 


WikiLeaks 


Edward  Snowden 
aparece  em  novo 
vídeo  na  Rússia 


O  portal  WikiLeaks  di- 
vulgou ontem  um  ví- 
deo com  depoimen- 
to de  Edward  Snowden, 
o  primeiro  desde  agos- 
to, quando  se  refugiou 
na  Rússia.  As  imagens 
são  de  uma  reunião  em 
Moscou  entre  Snowden 
e  mais  quatro  envolvi- 
dos na  denúncia  contra 
a  NSA  (Agência  Nacional 
de  Segurança  dos  EUA). 

Snowden  diz  que  a 
falta  de  transparência  do 
governo  é  uma  tendên- 
cia na  relação  entre  os 
governantes  e  governa- 
dos. Ele  criticou  também 
o  departamento  de  Justi- 
ça e  diz  que  não  vai  pro- 
cessar os  responsáveis 
que  mentiram  ao  Con- 
gresso e  ao  país.  ©metro 


Vaticano 


Brasileiro  é 
indicado  para 
Congregação 

O  papa  Francisco  no- 
meou ontem  o  brasilei- 
ro Ilson  Jesus  Montanari, 
54  anos,  como  secretá- 
rio da  Congregação  pa- 
ra os  Bispos.  Montanari 
era  funcionário  da  con- 
gregação e,  a  partir  de 
agora,  recebe  o  título  de 
arcebispo. 

Dom  Ilson  nasceu  em 
18  de  julho  de  1959  em 
Sertãozinho  (SP).  O  bra- 
sileiro estudou  direito  e 
economia  em  Ribeirão 
Preto,  no  interior  paulis- 
ta, e  tem  mestrado  em 
filosofia.  O  presidente  da 
Congregação  dos  Bispos 
é  o  canadense  Mare  Ou- 
ellet,  cardeal  que  chegou 
a  ser  cotado  para  ser  pa- 
pa, antes  da  escolha  de 
Francisco.  ©  metro 


Ciclone  atinge  a  índia 

Algumas  pessoas  se  refugiam  no  telhado  de  uma  casa  na 
cidade  de  Brahmapur  depois  que  o  ciclone  Phailin  atingiu 
ontem  a  costa  leste  da  índia  com  ventos  de  200  km/h, 
segundo  os  serviços  meteorológicos  locais.  |  ADNAN  ABIDI/REUTERS 


Argentina.  Kirchner 
recebe  alta  e  repousa 


Cristina  Kirchner,  presiden- 
te da  Argentina,  recebeu  al- 
ta médica  ontem,  cinco  dias 
após  uma  cirurgia  para  reti- 
rada de  um  coágulo  do  cé- 
rebro, e  deve  continuar  em 
recuperação  na  residência 
oficial  de  Olivo s.  O  boletim 
divulgado  pela  equipe  médi- 
ca informa  que  ela  fará  "re- 
pouso estrito"  durante  30 
dias,  e  não  poderá  viajar  de 
avião  até  fazer  novos  exa- 
mes. Os  pontos  na  cabeça  se- 
rão retirados  em  cinco  dias. 

O  coágulo,  entre  a  me- 
ninge  e  o  cérebro,  apare- 
ceu depois  que  a  presiden- 
te sofreu  uma  batida  na 
cabeça  em  agosto  passado. 
A  tomografia  computadori- 
zada, feita  na  época,  não  re- 
gistrou o  hematoma,  mas  o 
sangue  foi  se  acumulando 
aos  poucos  até  pressionar 
o  cérebro  e  provocar  os  pri- 


meiros sintomas:  arritmia 
e  formigamento  no  braço. 
A  presidente  internou-se  na 
segunda-feira,  7  de  outubro, 
e  o  coágulo  foi  retirado  no 
dia  seguinte. 

Os  resultados  das  primá- 
rias de  agosto  e  das  pesqui- 
sas de  opinião  indicam  que 
o  governo  pode  manter  a 
maioria  na  Câmara,  mas 
corre  o  risco  de  perdê-la  no 
Senado.  ©  metro 
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Empreendedorismo 
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AS  VENDAS  CAÍRAM. 
E  AGORA? 


O  dono  da  loja  anda  tenso. 
Desde  que  as  vendas  come- 
çaram a  cair,  suas  noites  são 
um  torturante  passar  das  ho- 
ras na  companhia  do  trio 
formado  por  preocupação, 
insónia  e  busca  de  uma  so- 
lução para  tirar  seu  negócio 
do  atoleiro  que  parece  ter  se 
metido. 

A  maré  ruim  pode  ter  vá- 
rios motivos  -  externos  e  in- 
ternos -  que  precisam  ser 
identificados.  Talvez  o  con- 
sumidor esteja  reticente  em 
colocar  a  mão  no  bolso  por 
conta  da  situação  financeira 
menos  favorável,  por  exem- 
plo. É  o  que  mostra  pesquisa 
da  Fundação  Instituto  de  Ad- 
ministração (FIA),  divulgada 
no  início  do  mês.  Pelo  levan- 
tamento, 46,8%  dos  paulista- 
nos pretendem  comprar  um 
bem  durável  de  outubro  a 
dezembro.  É  o  menor  índice 


desde  2006  e  está  3,6  pontos 
porcentuais  abaixo  do  veri- 
ficado no  terceiro  trimestre 
deste  ano.  Ante  igual  perío- 
do de  2012,  o  recuo  é  de  9,2 
pontos  porcentuais. 

Quando  o  problema 
vem  na  forma  de  conjun- 
tura económica  adversa,  a 
saída  é  adequar  o  negócio 
ao  contexto,  redimensio- 
nando gastos  e  investimen- 
tos enquanto  o  quadro  não 
mudar. 

Talvez  a  concorrência  te- 
nha aumentado,  o  que  pede 
providências.  É  o  caso  de  es- 
tudar o  que  os  rivais  andam 
fazendo  e  reagir  com  ações 
de  marketing  mais  agressi- 
vas. Promoções  devem  vir 
acompanhadas  de  uma  boa 
divulgação  para  que  o  pú- 
blico saiba  das  ofertas  e  no- 
vidades. Cartão  de  fidelida- 
de, vantagens  para  clientes 


aniversariantes,  uso  mais 
intenso  das  redes  sociais  e 
melhorarias  no  site  para  o 
estabelecimento  aparecer 
são  medidas  interessantes. 

E  se  nosso  empresário 
sofre  com  obstáculos  dentro 
do  empreendimento?  Deve 
reavaliar  o  mix  de  produtos 
e  melhorar  ou  substituir  o 
que  tem  saída  fraca. 

Treinar  a  equipe  e  se 
aproximar  dela  é  impor- 
tante. Os  funcionários  po- 
dem estar  pecando  no  aten- 
dimento e  necessitando  de 
apoio  e  motivação.  É  o  téc- 
nico a  orientar  o  time  antes 
do  jogo. 

A  inovação  é  outro  fator 
fundamental.  Novos  pro- 
cessos, tecnologias  e  mu- 
danças nos  produtos,  quan- 
do incorporados,  trazem 
resultados. 

Se  nosso  preocupado  e 
insone  empreendedor  qui- 
ser fazer  as  pazes  com  o  cai- 
xa de  seu  negócio  e  com  o 
travesseiro  terá  de  ser  hábil 
na  análise  da  situação  e  rá- 
pido ao  agir.  Só  assim  evita- 
rá uma  crise  maior. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente 
do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de 
São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição 
dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem 
fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


4G:  rede  e  preço 
são  desafios 

Mobilidade.  Para  aumentar  base  de  clientes,  fabricantes  e 
operadoras  terão  que  superar  problemas,  dizem  especialistas 


A  oferta  de  modelos  de 
smartphones  com  internet 
móvel  de  quarta  geração 
(4G)  mais  que  dobrou  nos 
últimos  seis  meses  no  país, 
mas  o  preço  alto  e  rede  limi- 
tada continuam  a  ser  desa- 
fios para  ampliar  a  base  de 
usuários. 

Dados  da  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções) mostram  que  o  núme- 
ro de  modelos  4G  homologa- 
dos pela  agência  passou  de 
onze,  em  abril,  quando  foi 
iniciada  a  oferta  no  país,  pa- 
ra 31  no  início  de  outubro. 
Só  as  operadoras  Claro  e  Vi- 
vo pretendem  lançar  até  o 
fim  do  ano  mais  14  modelos. 

Apesar  do  aumento  da 
oferta,  o  número  de  usuá- 
rios do  4G  continua  baixo 
na  comparação  com  o  total 
de  usuários  de  internet  mó- 
vel no  país.  Segundo  a  Ana- 
tei, em  agosto,  a  banda  lar- 


Moto  X,  com  4G,  da  Morotola 

|  MOTOROLA/DIVULGAÇÃO 


ga  móvel  totalizava  85,31 
milhões   de   acessos,  dos 
quais  apenas  398,62  mil  vi- 
nham de  terminais  4G. 
Um  dos  principais  desa- 


fios para  a  ampliação  da  ba- 
se de  clientes  ainda  é  o  alto 
preço  desses  smartphones, 
disse  o  analista  de  mercado 
do  IDC,  Leonardo  Munin, 
ressalvando  que  o  cenário 
está  mudando. 

Os  preços  variam  de- 
pendendo do  plano  do 
cliente,  mas  no  pré-pa- 
go  da  Claro,  por  exem- 
plo, celulares  4G  como  o 
Moto  X  chegam  a  custar 
R$  2.399.  A  Vivo  não  infor- 
mou o  preço  de  seus  smart- 
phones 4G.  Procuradas,  TIM 
e  Oi  não  se  pronunciaram. 

Na  opinião  do  gerente 
de  produto  da  Motorola,  Re- 
nato Arade,  a  ampliação  da 
infraestrutura  de  rede  por 
todo  o  país  também  é  um 
problema.  "Hoje  temos  pro- 
dutos com  4G,  mas  no  Bra- 
sil, só  nas  maiores  cidades  o 
usuário  consegue  o  benefí- 
cio", disse.  ©  METRO 


A  COMEMORAR, 


DESCONTOS 

DE  ATÉ 

RS  60  MIL 


APTOS. 
POR  APENAS 

R$185  MIL 


AVISTA 


Melhor  ponto  de  Taguatinga 

Próximo  à  avenida  Hélio  Prates. 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  0  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os 
materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais 
condições  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  Todas  as  condições  estão  sujeitas  a  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  atendimento 
das  exigências  de  mercado.  Valor  à  vista  de  RS  185.000,00  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  dormitórios  à  unidade  501.  bloco  D  do  empreendimento  Top  Life  Miami 
Beach.  Tabela  de  10/2013,  Valores  de  assessoria  de  corretagem  devidos  à  imobiliária/corretor  não  integram  o  preço  do  imóvel.  Promoção  válida  até  31/10/2013  enquanto 
durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Não  cumulativo  com  outras  promoções.  RI  Top  Life:  R1 3/16180 


2e3  quartos  (suite) 


Atendimento  24  horas: 


racil  4004-9000 
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CULTURA 


Elafez 
plástica 

Documentos  médicos  da 
estrela  Marilyn  Monroe 
(1926  -  ig62)  vão  a  leilão 
no  EUA.  As  radiografias 
e  anotações  clínicas 
de  Michael  Gurdin 
comprovam  que  a  musa 
fez  cirurgias  plásticas  no 
queixo  e  no  nariz. 


0  Rappa  lança  disco  cinco  anos  após  o  último  trabalho  com  experimentações  sonoras  e  a  mesma  fé  em  um  Brasil  melhor  i  divulgação 


As  velhas  causas  com 
uma  nova  sonoridade 

'Nunca  Tem  Fim'.  Novo  CD  de  0  Rappa  traz  canções  cheias  de  ioops  e  outros  efeitos  sem  perder  a  confiança  no  amanhã 


Após  um  silêncio  de  cinco 
anos,  desde  que  lançou  o  dis- 
co 7  Vezes',  O  Rappa  voltou 
a  tocar  nas  rádios.  O  álbum 
'Nunca  Tem  Fim'  traz  uma 
batida  mais  eletrônica  que 
os  trabalhos  anteriores,  mas 
reforça  a  relação  com  a  pe- 
riferia e  o  ativismo  por  mu- 
danças sociais  que  marcam  a 
carreira  do  grupo.  O  novo  CD 
aposta  em  artifícios  tecnoló- 
gicos para  transmitir  o  clima 
de  esperança  que  a  banda  vi- 
ve atualmente. 

"As  programações  e  loops 
(espécie  de  remix)  são  ele- 
mentos da  nossa  sonoridade, 
estão  presentes  nos  nossos 
shows.  Neste  disco,  eles  ocu- 
pam um  lugar  especial",  con- 
firma Marcelo  Lobato,  tecla- 
dista  do  Rappa. 

A  faixa  "Auto-Reverse"  já 
está  entre  as  mais  pedidas 
nas  rádios  de  todo  o  país.  "A 
letra  desta  música  fala  sobre 
acreditar  no  seu  próprio  po- 
tencial no  meio  do  caos  urba- 
no no  qual  a  gente  vive",  afir- 
ma o  músico. 

Engajamento 

Formada  por  ex-moradores 
de  regiões  pobres  do  Rio  de 
Janeiro,  a  banda  continua  em 
harmonia  com  as  vozes  das 
favelas.  A  banda  tocou  na  Ro- 
cinha durante  a  turnê  do  ál- 
bum '7  Vezes'  e  reclama  da 
falta  de  infraestrutura  dos  su- 


"Na  música  'Anjos'  falamos 
de  fé.  A  ideia  é  exercitar 
a  força  de  acreditar  que  o 
amanhã  será  o  melhor/1 

MARCELO  LOBATO,  DO  RAPPA 

búrbios.  "Chega  a  assustar. 
O  Estado  tem  que  chegar  lá 
com  emprego,  saúde  e  educa- 


ção", afirma  Lobato. 

O  Rappa,  no  entanto,  tem 
uma  expectativa  positiva  so- 
bre o  futuro  do  Brasil.  Foram 
eles  que  sonorizaram  a  músi- 
ca 'Vem  Pra  Rua'  que  se  tor- 
nou hino  das  manifestações 
que  varreram  o  país  em  ju- 
nho. "A  impunidade  alimen- 
ta a  corrupção  e  a  ida  das 
pessoas  às  ruas  é  importan- 
te para  mudar  esse  processo. 


áS^^1  "NUNCA 
TEM  FIM" 
0  RAPPA 

WARNER, 
R$29,90 


Os  excessos  da  polícia  são  ve- 
lhos conhecidos  da  periferia. 
Isso  não  pode  intimidar  o  di- 
reito de  se  manifestar",  acre- 
dita O  mÚsiCO.  ©  METRO  RIO 


Perspectivas 


Parcerias  e 
'muita  coisa 
para  fazer' 

No  clipe  da  música  Auto- 
-Reverse',  O  Rappa  buscou 
histórias  de  superação  em 
comunidades  cariocas.  O 
menino  Michel  Gomes, 
que  nasceu  com  má  for- 
mação congénita  e  hoje  é 
um  dos  melhores  dançari- 
nos do  Rio,  é  um  dos  per- 
sonagens do  vídeo. 

"Estamos  focados  no 
lançamento  da  turnê  do 
álbum  e  já  temos  muitas 
datas  fechadas.  Queremos 
voltar  em  cidades  que  não 
estão  no  circuito  de  shows 
normalmente,  e  apresen- 
tar esse  novo  trabalho", 
garante  Marcelo  Lobato. 

Mas  o  tecladista  garan- 
te que  o  novo  álbum  não 
tem  tom  de  despedida  e 
elogia  a  sintonia  entre  os 
membros  da  banda.  "O 
nome  do  disco  já  faz  uma 
referência  à  nossa  união 
também.  Nossa  amiza- 
de 'não  tem  fim'  e  va- 
mos atrás  do  futuro.  Ain- 
da tem  muita  coisa  que  a 
gente  quer  fazer",  avisa  o 

mÚsiCO.  ©  METRO  RIO 
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GUSTAVO  VARA/DIVULGAÇÃO 


HUMBERTO 
GESSINGER 

No  disco  Insular'  o  Líder  do  Engenheiros  do  Hawaii  se  lança  como  artista  solo 
após  19  álbuns  da  banda.  CD  de  estreia  é  enriquecido  pelo  regionalismo 

COMO  UM  INICIANTE 


Às  vésperas  de  completar  50 
anos,  Humberto  Gessinger 
lança  "Insular",  seu  primei- 
ro trabalho  solo.  O  álbum 
quase  não  se  diferencia  dos 
lançados  com  os  Engenhei- 
ros do  Hawaii.  A  novidade 
é  que  o  acento  pop  do  con- 
junto ganha  agora  um  sota- 
que mais  gaúcho  e  as  letras 
das  músicas  refletem  sobre 
o  passar  do  tempo. 

O  que  este  disco  tem  de  di- 
ferente em  comparação  aos 
trabalhos  anteriores? 

Na  composição  não  há  rup- 
tura, as  músicas  do  "Insu- 
lar" poderiam  estar  num  dis- 
co dos  Engenheiros.  O  que  o 
difere  de  meus  trabalhos  an- 


teriores é  a  diversidade  de 
músicos  que  participam  do 
trabalho.  Foi  por  isso  que  foi 
lançado  como  disco  solo,  já 
que  cada  faixa  tem  uma  for- 
mação sonora  diferente. 

O  disco  soa  mais  "gaúcho". 
O  solo  facilitou  isso? 

Desde  o  primeiro  disco  dos 
Engenheiros  havia  referên- 
cias à  música  do  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Reconheço  que  no 
"Insular"  a  origem  gaúcha 
está  mais  explícita.  Acho  que 
a  razão  disso  é  meu  amadu- 
recimento como  produtor. 

Há  também  parceria  com 
vários  músicos  gaúchos. 

Só  recentemente  me  dei  con- 


"INSULAR" 
HUMBERTO 
GESSINGER 
LSTEREOPHONICA 
|  R$30 


ta  de  que  sempre  fui  mui- 
to fechado  no  meu  trabalho. 
O  nome  do  disco  vem  des- 
ta percepção.  O  bacana  é  que 
estas  ilhas/artistas  se  conec- 
tem sem  que  cada  um  perca 
o  que  tem  de  mais  singular. 

Insular1  trata  muito  a  pas- 
sagem do  tempo.  Envelhe- 
cer foi  bom  para  você? 

Tenho  orgulho  das  rugas  no 
rosto  e  dos  calos  nas  mãos.  O 
tempo  é  a  matéria  prima  da 


música,  sejam  os  três  tem- 
pos de  um  compasso  ou  as 
três  décadas  de  uma  carrei- 
ra. Como  músico,  ainda  me 
sinto  um  iniciante. 

Sua  carreira  solo  veio  mes- 
mo para  ficar? 

Sim.  Mas  pontualmen- 
te posso  fazer  alguma  coi- 
sa com  o  Pouca  Vogal  ou 
mesmo  como  'engenheiro'. 
Quanto  a  novos  projetos,  as 
músicas  não  param  de  pin- 
tar. E  eu  estou  sempre  pron- 
to a  seguir  os  rumos  que 
elas  indicarem. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Viola.  Sérgio  Reis  lança 
CD  e  já  pensa  no  próximo 


Ao  apresentar  seu  novo  dis- 
co, Sérgio  Reis  brinca  que  é 
"questão  de  tempo"  -  títu- 
lo do  trabalho  -,  que  ele  cai 
no  gosto  do  público.  Com  45 
anos  de  carreira  e  sem  pen- 
sar em  aposentadoria,  Sér- 
gio sabe  a  quem  agrada. 

"Fiquei  dez  anos  sem  lan- 
çar inéditas,  mas  não  esta- 
va parado.  Chegou  a  hora 
de  lançar  alguma  coisa,  não 
é?",  brinca  o  cantor,  de  73 
anos,  tido  como  rei  da  mú- 
sica sertaneja. 

O  disco  realmente  é  tudo 
aquilo  que  um  fã  do  género 
pode  esperar.  Canções  ani- 


madas, violas,  acordeons, 
acompanhados  de  letras 
que  carregam  a  simplicida- 
de e  o  humor  do  campo.  "Es- 
se disco  significa  muitas  coi- 
sas para  mim.  O  público  está 
contente  com  o  álbum  e  não 
vou  voltar  a  ficar  tanto  tem- 
po sem  lançar  novidades", 
ele  promete. 

Projetos  não  faltam. 
Além  de  mais  músicas  iné- 
ditas, Sérgio  Reis  costura 
um  disco  de  serestas  com 
Zeca  Pagodinho  e  Maria  Be- 
thânia.  "Só  paro  de  cantar 
quando  parar  de  respirar", 
brinca  o  veterano.  ®  metro 


Segunda  com  lançamento  de  disco 


A  cantora  maranhense 
Maria  Spíndola  fará  lan- 
çamento do  álbum  'Fogo 
Original'  hoje  no  bar  Bal- 
coNY,  da  412  Sul,  a  partir 
das  20h.  O  trabalho  é  o  pri- 
meiro da  carreira  de  Maria 
e  reúne  apenas  composi- 
ções próprias.  O  percussio- 
nista Carlos  Piai  é  o  convi- 
dado da  noite. 


A  cantora  trabalhou 
por  20  anos  com  jornalis- 
mo. Ela  só  decidiu  gravar 
seus  trabalhos  autorais 
em  2009,  após  vencer  um 
festival  de  música  em  seu 
estado  natal  em  duas  ca- 
tegorias diferentes:  a  de 
melhor  música  e  de  me- 
lhor intérprete. 

A  faixa-título  é  a  que 


mais  se  destaca  entre  as  12 
do  álbum.  A  canção  tem  for- 
tes marcas  do  xote  nordes- 
tino e  um  refrão  que  gruda 
na  cabeça  do  ouvinte. 

Maria  Spíndola,  porém, 
não  se  prende  a  apenas  um 
estilo.  Ela  vai  do  bolero  ao 
pop  e  passa  até  pelo  tango. 
A  entrada  para  o  show  é 
gratuita.  @  metro  brasília 


Acesse  paodeacucar.com.br 

ou  ligue  4004-6070.      Põode  Açúcar 

delivery* 

*0s  preços  dos  produtos  são  os  mesmos  no  site,  na  loja  e  no  telefone  de  13  a  16/10/2013  dentro  da  mesma  região,  podendo 
haver  variações  entre  os  preços  de  regiões  diferentes.  Ficam  ressalvados  os  casos  de  promoções  pontuais  que  podem  ocorrer 
em  apenas  um  dos  canais  de  vendas.  Consulte  as  regiões  atendidas  pelo  Pão  de  Açúcar  Delivery  no  site  www.paodeacucar. 
com.br.  Haverá  cobrança  de  frete  na  venda  pelo  site  e  pelo  telefone.  Itens  sujeitos  à  disponibilidade  de  estoque.  Verifique  o 
estoque  disponível  na  loja  Pão  de  Açúcar  mais  perto  da  sua  casa.  Consulte  a  relação  de  lojas  no  site  www.paodeacucar.com.br 

é  •!  d  *7' YJll  I  Hí  M  li  ú  mlXJIX*\  SÃ0  proibidas  a  venda  e  a  entrega  de  bebidas  alcoólicas  a  menores 

VUlÉM&SiiilUiSáSUUMTSâÉ&r  DE  IS  (DEZOITO)  ANOS  (art.  81,  II  do  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente). 
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Eike  sem  X 

Eike  Batista  vai  mudar  o  nome 
das  empresas  pra  tentar  afastar 
a  má  fase. 

Em  primeiro  lugar,  eu  não  deixaria 
um  cara  que  tem  um  filho  chamado 
Olin  e  outro  chamado  Thor  escolher 
o  nome  de  nada. 

Ele  disse  que  vai  tirar  o  X  do  nome 
das  empresas.  Lembrando  que  os 
nomes  eram  EBX,  MMX,  OGX,  etc... 
A  gente  tem  uma  sugestão  de  letra 
pra  completar  a  empresa  do  Eike: 


®EBC 


Eike  Batista  Churros 


Protesto  de  legumes 

Um  grupo  de  sindicalistas  resol- 
veu protestar  na  Paulista.  Até  aí, 
isso  acontece  todo  dia.  Veja  como 
era  o  protesto: 


Os  legumes  estão  protestando  por- 
que, segundo  eles,  a  Dilma  tá  pisan- 
do no  tomate  faz  tempo. 
Isso  me  lembra  de  uma  piada.  Dois 
pimentões  faziam  um  protesto  na 
rua,  aí  um  falou  pro  outro:  "Olha  a 
tropa  de  choque!"  "Onde?"  Pruuu 
"Aqui!"  Pruuu. 

Insetosgourmet 

Uma  empresa  mineira  está  investin- 
do na  venda  de  insetos  pra  alimen- 
tação humana.  Brasileiro  já  tem  tan- 
to verme  que  uma  larvinha  a  mais, 
uma  a  menos  nem  faz  diferença. 
Eles  fazem  grilos  de  chocolate,  lar- 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


vas  caramelizadas,  gafanhoto  à  do- 
rê...  A  próxima  vez  que  aparecer 
uma  barata  lá  em  casa,  eu  vou  per- 
guntar: "É  delivery?" 
Na  verdade,  comida  com  inseto 
não  é  novidade  nenhuma  aqui  no 
Brasil.  Quem  estudou  em  escola 
pública  sabe. 

Ligação  mais  cara  do  mundo 

Segundo  um  relatório  da  ONU,  o 
Brasil  tem  a  ligação  de  celular  mais 
cara  do  mundo.  Mas  também,  o  si- 
nal é  tão  difícil  de  encontrar  que  va- 
le ouro  mesmo. 

O  povo  só  não  liga  na  operadora  re- 
clamando porque  é  caro.  Quando  a 
operadora  pergunta  qual  é  meu  pla- 
no, respondo:  não  ir  à  falência. 
Isso  quer  dizer  que  os  bandidos  ga- 
nhariam muito  mais  se  sequestras- 
sem alguém  de  verdade  em  vez  de 
ficar  passando  trote. 
Hoje  em  dia  qualquer  mendigo  tem 
celular.  É  claro!  Você  usa  o  celular 
uma  vez  e  já  precisa  vender  tudo 
que  tem  pra  pagar  a  conta. 

Liberada  bala  de  borracha 

E  agora  uma  boa  notícia  pra  esse 
pessoal  que  faz  manifestação  em 
São  Paulo.  O  Alckmin  liberou  bala 
de  borracha  durante  protestos! 
Vai  ter  Black  Block  chegando  de 
preto  e  saindo  todo  roxo. 
A  gente  vê  isso  e  pensa  "Pô,  o  gigan- 
te podia  ir  dormir  sem  essa". 
Mas  calma,  as  balas  só  podem  ser 
usadas  em  "vândalos".  E  o  que  dife- 
rencia o  vândalo  de  um  cara  comum 
é  se  ele  tá  levando  um  tiro  de  borra- 
cha ou  não.  Agora,  pra  se  proteger 
das  balas  de  borracha  da  PM  vão 
ter  que  ir  assim: 


AGORA 
„jé  tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


MAIS 
RESPEITOU 


A 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


Cravar 
profun- 
damente; 
enfiar 


Elo  entre 
a  laringe 

e  os 
brônquios 


Parte  mutilada  do 
animal  cotó 


Onomato- 
peia  do 
som  da 
explosão 


Rebanho  bovino 
Norte-(?):  origem 
das  calças  jeans 


(?)  à  luz: 
parir 


r 


Louro-aver- 
melhado 


Eletrodo- 

méstico   

usado  no  ^ 
desjejum  w 


Casa  de 


L7 


O  meio  de 
transporte 


L7 


Troquei  de 
posição 


Assentos 
na  plateia 


Norte 
(abrev.) 


Objeto 
utilizado 
para  jogar 


Estado  da 
Feira  de 
Caruaru 
(sigla) 


Desejo 
frequente 
na  vida  do 

religioso 


Período 
de  des- 
contos, 
em  hotéis 


(?)  Gomes, 
deputado 
federal 
paulista 


Comise- 
ração 


Roentgen 
(símbolo) 


Medida  de 
radiação 


do  tempo 
geológico 


Peças 
móveis  de 
cadeados 


BANCO  -BJ!p/t7  -pej  —  q\\  —  9JB/8  "9P/3 


Sudoku 


)  Revistas  COQUETEL 


EU  FUI  MISS 
PLANETA  CRUPSK 
AND  3450!!! 


Soluções 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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de  lógica  ambientados 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 

www.coquctcl.com.br 


Leitor  fala 


^^^^ 


Metro  lotado 

Não  há  novidade  nenhuma  no  caos  que 
é  o  metro  de  Brasília.  Fico  impressiona- 
do como  tantas  pessoas  conseguem  ca- 
ber em  um  espaço  tão  reduzido.  O  va- 
gão das  mulheres  chega  a  ser  pior  do 
que  os  comuns:  fica  abarrotado  de  se- 
nhoras. Nos  horários  de  pico  tinha  que 
ter  um  número  maior  de  carros  na  li- 
nha. Se  continuarem  poucos,  o  metro 
vai  parar  de  tão  pesado. 

WILLIANE  MATIAS  -  CEILÂNDIA  (DF) 

Rodoviária  sem  lógica 

Mudaram  a  padronização  da  Rodoviá- 
ria toda  para  quem  pega  ônibus  do 
Entorno!  Está  um  horror!  O  ponto  de 
quem  pegava  ônibus  para  Luziânia  foi 
trocado  para  outro  lado  sem  qualquer 
aviso  e  sem  necessidade.  Como  pode? 

ÁLVARA  SANTOS  -  LUZIÂNIA  (GO) 

Clima  louco 

Nunca  vi  uma  temporada  de  chuva  tão 
esquisita  como  a  deste  ano.  Um  dia  faz 
calor,  no  outro,  frio.  No  terceiro  dia  não 
chove  e  no  outro,  cai  uma  tempestade. 
Não  dá  nem  para  planejar  a  roupa. 

PAULA  GONÇALVES  -  SOBRADINHO  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Câmara  e  Senado 
cortaram  os  salários 

de  1.906  Servidores  @jornal_metrobsb 

que  ganhavam  mais  que 

o  teto.  Você  acha  que  eles  têm 
que  devolver  o  que  já  receberam? 

@educarvalhoc 

Com  certeza!  E  seria  melhor  ainda  se 
fosse  com  juros  e  correção  monetária. 

@AraGuim 

Talvez  não  devolver  integralmente, 
mas  ser  descontado  nos  próximos  pa- 
gamentos, aos  poucos. 

(aplmesquita 

Se  é  errado,  que  devolvam! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

tf 

n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  desprendimento  de  padrões,  busque  fazer  isso  com  pa- 
ciência e  sem  ignorar  lugares  e  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  O  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  E  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Propensões  maiores  a  empenho 
em  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como 
um  elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ( 


a  a  a  f*i|uai  iu  i^i/i  a  boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
ÇÕes  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Ten- 
dência a  estar  mais  sentimental. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 
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Quer  a  folhinha  do  Athos? 

Iniciativa.  A  Fundação  Athos  Buicão  lançou  um  projeto  na  internet  para  arrecadar  fundos  para  produzir  o  15-  calendário  em 
homenagem  ao  artista  plástico.  Se  não  alcançar  o  valor  necessário,  os  colecionadores  correm  o  risco  de  ficar  sem  a  edição  2014 


Em  uma  das  paredes  do  Se- 
nado está  emoldurado  um 
dos  calendários  produzidos 
pela  Fundação  Athos  Bul- 
cão. As  folhinhas  ilustradas 
com  as  obras  do  artista  que 
é  reconhecido  como  a  iden- 
tidade da  cidade  foram  lan- 
çadas em  1998  e,  de  lá  para 
cá,  viraram  tradição  entre 
os  apreciadores  de  arte. 

Os  altos  custos  de  im- 
pressão, porém,  ameaçam 
o  lançamento  da  15a  edi- 
ção. Para  evitar  isso,  a  Fun- 
dação Athos  Bulcão  decidiu 
buscar  apoiadores  para  a 
produção  por  meio  do  site 
Catarse. 

O  projeto  para  arrecadar 
fundos  foi  lançado  no  iní- 
cio deste  mês  e,  até  agora, 
já  recebeu  cerca  de  R$  6,1 
mil  dos  R$  15  mil  necessá- 
rios para  finalizar  a  impres- 
são. A  secretária  executiva 
da  Fundação  Athos  Bul- 
cão, Valéria  Cabral,  está  es- 
perançosa. "O  dinheiro  só 
chega  se  a  meta  for  atingi- 
da, mas  sei  que  as  pessoas 
já  tem  consciência  da  im- 
portância de  Athos  para  a 
cultura  de  Brasília",  diz. 

Quem  ajudar  a  pagar  o 
calendário  receberá  como 
contrapartida  uma  série  de 
presentes,  dependendo  do 
valor  doado.  Até  a  última 
sexta-feira,  97  pessoas  já 
haviam  doado.  Entre  as  re- 
compensas que  estes  apoia- 
dores ganharão  estão  cane- 
cas e  jóias  inspiradas  nos 
azulejos  de  Bulcão.  Tam- 
bém há  exemplares  de  seus 
famosos  azulejos. 

Edição  2014 

A  Fundação  Athos  Bulcão 
planeja  produzir  ao  todo 
2,5  mil  unidades  do  calen- 
dário do  ano  que  vem.  Ca- 


41% 


do  valor  necessário  já  foi 
arrecadado  por  meio  do  site 
Catarse.  Se  for  produzido, 
o  calendário  será  distribuído 
de  graça  na  Fundação 

so  a  edição  seja  produzi- 
da, todas  as  pessoas  que 
financiaram  o  projeto  te- 
rão seu  nome  grafado  en- 
tre os  agradecimentos  da 
edição.  Os  calendários  ilus- 
trados serão  distribuídos  de 
forma  gratuita,  assim  como 
nas  edições  anteriores,  pa- 
ra divulgar  a  obra  de  Athos. 
"Nossas  ações  de  preser- 
vação são  financiadas  pe- 
la compra  de  outros  pro- 
dutos. A  beleza  do  trabalho 
dele  é  tão  evidente  que  é  di- 
fícil ver  alguém  sair  do  pré- 
dio da  Fundação  sem  uma 
sacolinha  na  mão",  afirma 
a  diretora. 

As  edições  costumam 
trazer  também  materiais 
inéditos  da  vida  do  artista 
plástico.  "Sempre  coloca- 
mos uma  novidade  nos  ca- 
lendários. Nosso  objetivo  é 
fazer  uma  impressão  boni- 
ta, que  as  pessoas  queiram 
guardar",  conta  Valéria. 

Para  apoiar 

Os  interessados  em  cola- 
borar com  o  financiamen- 
to público  têm  de  acessar 
o  site  catarse. me/pt/calen- 
darioathosbulcao2014  e 
clicar  no  botão  "apoiar  es- 
te projeto".  Pode  ser  doado 
o  valor  que  a  pessoa  esco- 
lher, mas  os  presentes  são  da- 
dos para  quantias  em  cotas 
entre  de  R$  15  a  R$  2,6  mil. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Teatro.  Cia  Setebelos  faz 
stand  up  com  convidados 


A  Cia  Setebelos  já  é  velha 
conhecida  de  quem  curte 
stand  up  em  Brasília.  Quem 
já  gargalhava  com  as  piadas 
da  trupe  de  comediantes  vai 
se  divertir  em  dobro.  A  no- 
vidade que  eles  bolaram  pa- 
ra outubro  é  convidar  outros 
atores  para  atuarem  ao  lado 
deles  nas  histórias  humorís- 
ticas que  contam. 

Hoje  o  convidado  é  o  ex- 
-integrante  do  programa  'Pâ- 
nico na  Band!'  Paulinho  Ser- 
ra. A  apresentação  de  hoje 


será  no  Bar  do  Ferreira,  no 
Shopping  Quê!,  em  Águas 
Claras  às  2  lh. 

Amanhã  o  ator  volta  a  su- 
bir ao  palco  com  os  Setebelos 
neste  mesmo  horário,  mas 
desta  vez  é  no  Bar  do  Ferreira 
que  fica  no  Shopping  Pier  21. 

Ainda  neste  mês,  sem- 
pre nos  mesmos  horários  e 
locais,  a  companhia  recebe 
Cláudio  Torres  e  Paulo  Vieira 
como  convidados.  A  entrada 
custa  R$  20  reais  a  inteira. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Foto  do  artista  posando  diante  da  parede  projetada  por  ele  para  o  Teatro  Nacional  i  reprodução/fundação  athos  bulcão 


Quem  pagar  valores  acima  de  R$  40  levará  as  canecas  inspiradas  nos  ladrilhos  do  artista  i  divulgação/fundação  athos  bulcão 


Curitiba 


Aerosmithfaz 
primeiro  show 
no  Brasil  amanhã 

A  banda  de  Steve  Tyler 
desembarca  amanhã  em 
Curitiba  para  dar  início  a 
turnê  pelo  país. 

O  grupo  fará  show  em 
Brasília  na  quinta-feira 
da  semana  que  vem,  dia 
23.  Os  ingressos  para  o 
show  que  terá  abertura 
do  White snake  estão  a 
venda  no  Brasília  Shop- 
ping ou  no  site  Livepass. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

•  tratamentos  personalizados 
•  Médicos  especialistas 
•  Auto  grau  de  satisfação 
•  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 


MG  |  DF  |  ES  |  TO  |  AM 

INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 

■ 

institutoism.com.br 
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Basquete 


"Não  preciso  me 
defender  de  nada. 

Não  bati,  não  roubei 
e  não  matei  ninguém. 

Infelizmente  muitas 
pessoas  gostam  de 
pegar  carona  em 
algumas  situações 

que  desconhecem  e 

deturpam  as  coisas" 

NENÊ,  PIVÔ  DO  WASHINGTON  WIZARDS, 

EM  RESPOSTA  A  OSCAR  SCHMIDT. 
EX-JOGADOR  AFIRMOU  QUE  NENÊ  E  O 
ARMADOR  LEANDRINHO  "DERAM  UM 
CALOTE  NO  PAÍS"  AO  NÃO  DISPUTAREM  A 
COPA  AMÉRICA  DE  BASQUETE 


Vettel  vence,  mas 
tetra  fica  para  índia 


Quase  lá.  Em  Suzuka,  aiemão  conquista  a  9-  vitória  na  temporada  e 
5-  consecutiva.  Eie  pode  ser  campeão  antecipado  em  duas  semanas 


Desde  que  a  Fórmula  1  vol- 
tou das  férias  do  verão  euro- 
peu foram  disputadas  cinco 
corridas,  Sebastian  Vettel  ven- 
ceu todas.  A  combinação  en- 
tre o  piloto  alemão  e  o  carro 
da  Red  Buli  não  deixa  dúvidas 
de  qual  é  o  melhor  conjunto 
da  atualidade. 

Na  madrugada  de  ontem, 
ele  se  aproximou  mais  um 
pouco  do  tetra  ao  vencer  o 
Grande  Premio  do  Japão. 
Vettel  tinha  chance  de  sacra- 
mentar seu  título  no  circuito 
de  Suzuka,  mas  o  quarto  lu- 
gar de  Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  impediu  que  o  feito 
se  concretizasse. 

Após  cair  para  terceiro  na 
largada,  Vettel,  com  duas  pa- 
radas nos  boxes,  conquistou 
seu  nono  primeiro  lugar  em 
2013.  Com  três  pit  stops,  seu 
companheiro  Mark  Webber 


Combinações 


Confira  o  que  Vettel  precisa 
para  ser  campeão  na  próxi- 
ma corrida. 

•  Se  chegar  na  frente  de 
Alonso  será  campeão 

•  Se  Alonso  vencer  na 
índia,  Vettel  precisar 
chegar  em  quinto 

•  Se  Alonso  foi  segundo 
colocado,  Vettel  precisa 
ser  o  oitavo 


terminou  em  segundo.  Ro- 
main  Grosjean,  da  Lotus,  que 
assumiu  a  ponta  na  largada, 
completou  o  pódio. 

Faltando  quatro  provas  pa- 
ra o  fim  da  temporada,  Vettel 
precisará  de  pelo  menos  uma 


quinta  colocação  -  desde  que 
Alonso  vença  -,  para  sair  de 
Nova  Déli,  na  índia,  em  27  de 
outubro  com  a  marca  de  mais 
jovem  piloto  quatro  vezes 
campeão  do  mundo:  26  anos. 

Tarde  demais 

Mais  uma  vez,  o  brasileiro  Fe- 
lipe Massa  terminou  a  prova 
abaixo  da  sua  posição  de  lar- 
gada. Quinto  colocado  na  clas- 
sificação, o  brasileiro  cruzou  a 
linha  de  chegada  em  décimo. 
Sua  corrida  ficou  comprome- 
tida quando  ele  excedeu  a  ve- 
locidade máxima  no  pit  lane 
e  teve  que  realizar  uma  passa- 
gem extra  pelos  boxes. 

Após  a  largada,  Massa  fi- 
cou na  frente  de  Alonso,  che- 
gou a  receber  ordem  para  ce- 
der lugar  ao  companheiro, 
mas  só  foi  ultrapassado  na  20a 
volta.  ©  METRO 


Nas  duplas,  Melo  conquista 
Master  ÍOOO  de  Xangai 


O  brasileiro  Marcelo  Melo  e 
o  croata  Ivan  Dodig  conquis- 
taram ontem  o  Master  1000 
de  Xangai,  na  China.  A  dupla 
venceu  os  espanhóis  David 
Marrero  e  Fernando  Verdas- 
co,  por  2  sets  a  1,  com  parciais 
de  7/6,  6/7  e  10/2. 

O  resultado  colocará  a  du- 
pla na  3a  colocação  no  ran- 


king da  ATP  (Associação  de 
Tenistas  Profissionais). 

É  o  segundo  título  brasi- 
leiro na  temporada.  Em  agos- 
to, Bruno  Soares  venceu,  em 
Montreal,  jogando  com  o  aus- 
tríaco Alexander  Peya. 

Melo  e  Dodig  buscam  a 
classificação  para  o  ATP  Finais 
de  Londres.  ®  metro 


f*  L 

Melo  e  Dodig  estavam  em  69  no 
ranking  da  ATPi  carlos  barria/reuters 


Uniceub  faz  amistosos  em  Minas 


O  Uniceub/Brasília  dá  con- 
tinuidade à  preparação  pa- 
ra a  segunda  fase  da  Liga 
Sul-Americana  e  o  início  do 
NBB  (Novo  Basquete  Brasil). 
A  equipe  fará  dois  amisto- 
sos hoje  e  amanhã  com  o 
Minas,  em  Belo  Horizonte. 

Confiante  com  a  série  in- 
victa de  três  jogos  contra 
Atlético  Nacional  (Bolívia), 
Comunikt  (Equador)  e  Boca 
Júnior s  (Argentina),  o  time 
treinado  pelo  argentino  Ser- 
gio Hernandez  se  reforçou 
com  estrangeiros  para  bus- 
car o  bicampeonato  sul-ame- 
ricano  e  o  inédito  tetracam- 
peonato  do  NBB. 

"Vejo  esses  amistosos  CO- 


MINAS 

05-  Elinho,  ll-  Betinho, 
13-  Wanderson,  23-  Douglas 
Nunes,  50- Jeff  Agba 
Técnico:  Carlos 
Romano 


★  ★★★ 


minas 

ténis  clube 


UNICEUB/BRB 

23-  Nezinho,  10-  Alex, 
04- Arthur,  12-  Guilherme, 
33-  Marcus  Goree 
Técnico:  Sergio  Hernandez 


Ginásio  Vivo,  em  Belo  Horizonte. 
Horário:  às  igh30 


mo  uma  oportunidade  para 
que  o  time  diminua  os  erros 
cometidos  na  Liga  Sul-Ame- 
ricana", afirmou  o  armador 
Nezinho. 

A  segunda  fase  da  Sul- 


-Americana  está  marcada  pa- 
ra o  dia  5  de  novembro.  O 
Brasília  estreia  no  NBB  con- 
tra o  Flamengo,  no  Maraca- 
nãnzinho,  em  9  de  novem- 
bro.    METRO  BRASÍLIA 


Vôlei  de  praia 


Brasileiros  ficam 
com  Grand  Slam 

Bruno  Schmidt  e  Pedro 
Solberg  venceram  os 
norte-americanos  Philip 
Dalhausser  e  Jennings 
por  2  sets  a  1  (23-21,  19- 
21  e  15-13)  e  conquista- 
ram o  título  do  Grand 
Slam  de  vôlei  de  praia, 
em  São  Paulo.  ©  metro 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


Fórmula  Truck 


ÍOSÉ  MÁRIO  DIAS/DIVULGAÇÃO 


Unileveréviceno 
mundial  de  clubes 

Atual  campeão  da  Super- 
liga  Feminina  de  Vôlei,  o 
Unilever/Rio  de  Janeiro 
foi  derrotado  ontem  pe- 
lo campeão  europeu,  Va- 
kifBank  Istanbul,  na  final 
do  Mundial  de  clubes,  em 
Zurique,  na  Suíça,  por  3 
a  0  (25/23,  27/25  e  25/16). 
A  equipe  comandada  por 
Bernardinho  ficou  com  o 
vice-campeonato.  ®  metro 


Boessio  vence 
em  Guaporé 

Único  gaúcho  na 
Fórmula  Truck,  Régis 
Boessio,  da  ABF 
Desenvolvimento, 
venceu  ontem  a  etapa  de 
Guaporé  (RS)  da  Fórmula 
Truck  e  se  manteve 
comovice-líderda 
categoria,  ©metro 


Natação 


Brasileiro  bate 
recorde  na  Rússia 

O  Brasil  conquistou  três 
medalhas  na  etapa  de 
Moscou  da  Copa  do  Mun- 
do de  natação,  disputa- 
da em  piscina  curta.  Lucas 
Kanieski  ficou  com  a  prata 
nos  1.500m  livre,  com  di- 
reito a  recorde  sul-ameri- 
cano.  Ele  já  havia  conquis- 
tado o  bronze  nos  400m 
livre.  O  país  também  foi 
prata  no  revezamento 
4x50m  livre  misto.  ®  metro 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


Jogadores  do  Cuiabá  comemoram  a  permanência  na  série  C,  em  pleno  Serejão  i  claudio  reis/brasiliensefc 


Rebaixado 

Série  C  Brasiliense  toma  virada  no  estádio  do  Serejão  e  disputará  a 
série  D  em  2014.  Jacaré,  porém,  ainda  tentará  permanência  no  tapetão 


O  Brasiliense  escreveu  on- 
tem o  capítulo  mais  triste 
dos  13  anos  de  história  ao 
ser  rebaixado  para  a  série 
D  do  Campeonato  Brasilei- 
ro. O  Jacaré  deixou  o  estádio 
do  Serejão  derrotado,  de  vi- 
rada, pelo  Cuiabá. 

Com  uma  campanha  ir- 
regular, o  time  de  Taguatin- 
ga  entrou  em  campo  na  séti- 
ma posição  do  grupo  A.  Uma 
vitória  em  casa,  porém,  era 
o  suficiente  para  colocar  a 
equipe  no  G-4  e  carimbar  a 
classificação  para  a  a  próxi- 
ma fase. 

A  combinação  de  resulta- 
dos ajudava  e  bastava  o  Bra- 
siliense fazer  o  dever  de  casa. 
Aos  14,  Ederson  abriu  o  pla- 
car mostrando  que  o  sonho 
do  torcedor  era  possível.  Jo- 
gando no  ataque,  a  equipe  te- 
ve outra  chance.  Aos  26,  Lu- 
quinhas  entrou  na  área  e  foi 
derrubado,  mas  Washington 
bateu  mal  e  o  goleiro  Emer- 
son, do  Cuiabá,  defendeu. 

O  Jacaré  sentiu  o  golpe  e 
deixou  o  adversário  crescer 
em  campo.  Numa  bola  per- 
dida pelo  capitão  Baiano, 


BRASILIENSE 


CUIABÁ 


Natanael  roubou  e  cruzou 
para  Grafite,  livre,  deixar  tu- 
do igual. 

No  segundo  tempo,  as 
duas  equipes  foram  mais  cau- 
telosas. Precisando  da  vitória, 
o  técnico  Reinaldo  Gueldini, 
que  completou  cem  jogos  co- 
mo comandante  do  Brasilien- 
se, colocou  Elivelto. 

O  Cuiabá  cresceu  na  parti- 
da. Aos  32',  Ermínio  chutou 
forte  e  colocou  números  fi- 
nais no  placar. 

Na  quarta  divisão,  o  Bra- 
siliense encontrará  o  arquir- 
rival  Gama,  rebaixado  em 
2010,  e  deixará  Brasília  sem 
nenhum  clube  nas  três  pri- 
meiras divisões  do  futebol 
brasileiro  justamente  no  ano 
da  Copa  do  Mundo  no  Brasil. 

Tapetão 

A  mudança  de  regulamento 
da  série  C  pode  dar  alguma  es- 


Títulos  candangos  foram 
conquistados  pelo  Jacaré,  que 
também  já  foi  campeão  da  Série 
C  (2002)  e  da  Série  B  (2004) 


50% 


foi  o  aproveitamento  no 
Brasiliense  na  série  C.  0  time 
teve  oito  vitórias,  seis  empates 
e  seis  derrotas  na  competição. 

perança  ao  Brasiliense  de  não 
ser  rebaixado.  O  regulamento 
inicial  da  competição  prevê  a 
queda  dos  dois  últimos  colo- 
cados nos  grupos  A  e  B. 

Como  o  Rio  Branco  (AC) 
só  entrou  com  o  campeonato 
em  andamento,  graças  a  uma 
liminar  da  Justiça,  teve  a  pior 
campanha  e  o  regulamento 
foi  alterado  com  cinco  times 
sendo  rebaixados:  Brasilien- 
se, Baraúnas  (RN),  Rio  Bran- 
co (AC),  Crac  (GO)  e  Grémio 
Barueri  (SP).  ©  metro  brasília 


Seleção.  Felipão  comanda 
treino  no  Ninho  do  Pássar  o 


Depois  de  vencer  a  Coreia  do 
Sul,  por  2  a  0,  no  sábado,  em 
Seul  -  com  gois  de  Neymar 
e  Oscar  -,  o  técnico  Luiz  Fe- 
lipe Scolari  comanda  treino 
de  reconhecimento  do  gra- 
mado do  Ninho  do  Pássaro 
(construído  para  a  Olimpía- 
da de  2008),  em  Pequim,  na 
China,  palco  do  amistoso  de 
amanhã,  às  8h  (de  Brasília), 
com  Zâmbia. 

O  treinador  já  adiantou 
que  fará  três  mudanças  em 
relação  à  equipe  titular  na 
primeira  partida  do  tour  pe- 
la Ásia.  O  volante  Lucas  Lei- 
va, do  Liverpool,  jogou  pela 
primeira  vez  sob  o  comando 


de  Felipão  e  agora  espera  se 
firmar  para  disputar  a  Copa 
de  2014.  "Minha  intenção  é 
ganhar  espaço  aos  poucos", 
afirmou  o  jogador. 

Ontem,  a  maioria  dos  atle- 
tas usou  o  dia  de  folga  para 
passear  pelas  ruas  chinesas. 

Para  Felipão,  o  amistoso 
serve  para  observação,  mas 
também  demonstra  a  boa  fa- 
se. Ele  já  dirigiu  a  seleção  bra- 
sileira em  16  oportunidades 
após  o  seu  retorno  à  equipe. 
No  total,  são  dez  vitórias,  qua- 
tro empates  e  duas  derrotas, 
com  40  gois  marcados  e  ape- 
nas 12  sofridos.  O  aproveita- 
mento é  de  68,9%.  ©metro rio 


Mudança.  Aldo  Rebelo  não 
será  o  ministro  da  Copa 


O  ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  foi  indicado  ontem 
como  pré-candidato  do  PC- 
doB  ao  governo  de  São  Pau- 
lo e  deverá  deixar  o  cargo 
em  dezembro.  Com  a  deci- 
são, Aldo  não  será  o  minis- 
tro durante  a  Copa  do  Mun- 
do, em  junho  de  2014. 
A  frente  do  Ministério  des- 


de outubro  de  2011,  o  mi- 
nistro cuida  das  negociações 
junto  à  Fifa  e  ao  COL  (Comi- 
té Organizador  Local)  sobre 
o  andamento  das  obras  e  or- 
ganização do  evento.  "Temos 
também  obrigação  com  o 
nosso  Estado,  que  é  parte  da 
nossa  obrigação  com  o  Bra- 
sil", afirmou.  ©  metro  brasília 


Grémio 


Tricolor  reclama 
de  arbitragem 

O  Grémio  deverá  forma- 
lizar uma  reclamação  à 
CBF  (Confederação  Brasi- 
leira de  Futebol)  contra  a 
arbitragem.  Os  gaúchos 
reclamam  de  sucessão 
de  erros.  No  sábado,  a 
equipe  afirmou  que  um 
impedimento  mal  mar- 
cado influenciou  o  re- 
sultado de  1  a  1  contra  o 
Fluminense,  no  Maraca- 

nã.  ©  METRO 


Santos 


Após  gol,  Everton 
fala  em  alívio 

Everton  Costa  pôs  fim 
no  sábado  a  um  incomo- 
do jejum.  Sem  marcar 
há  447  dias,  o  atacante 
marcou,  de  cabeça,  o  pri- 
meiro gol  da  vitória  por 
2  a  1  contra  a  Ponte  Pre- 
ta, no  Pacaembú.  A  últi- 
ma vez  que  Everton  Cos- 
ta balançou  as  redes  foi 
em  22  de  julho  de  2012, 
quando  jogava  pelo  Curi- 
tiba. ©  METRO 


Coritiba 


Chamusca  espera 
por  Alex 

Sob  o  fantasma  da  zona 
de  rebaixamento,  o  téc- 
nico do  Coritiba,  Péricles 
Chamusca,  espera  o  re- 
forço do  meia  Alex,  Ain- 
da sofrendo  com  uma 
pancada  no  tornozelo  es- 
querdo para  reagir.  O  Co- 
xa foi  derrotado  por  2  a 
1,  no  sábado,  pelo  Vitó- 
ria, no  Barradão. 

O  rubro-negro  baiano, 
por  sua  vez,  comemora  a 
grande  fase  e  espera  ter- 
minar o  campeonato  o 
mais  próximo  possível 
do  G-4.  ©  METRO 


Ninja  300 


SI  A  Trecho  04 -(61)  3361.0701 
Taguatinga  Norte  -  (61 )  3048.3000 
Taguatinga  Sul  -  (61)  3047.3820 


suprema  Kawasaki 

Be  Radical 


Fotos  meramente  ilustrativ 
R$  9.495,00,  CET  (2,04%; 
durar  o  estoque. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista 
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BOTAFOGO 


FLAMENGO 


BAHIA 


ONTEM 


1  x  2 

BRASILIENSE  CUIABÁ 


Botafogo  vence 
Flamengo  e 
é  vice -líder 

Clássico.  Aivinegro  sai  perdendo,  reage,  vence  no  Maracanã,  e  está  de 
volta  à  segunda  colocação.  Rubro-negro  pressiona,  mas  para  na  trave 


A  arquibancada  foi  toma- 
da por  mais  rubro-negros  do 
que  alvinegros,  o  Flamen- 
go pressionou,  chutou  bo- 
la na  trave,  mas  quem  saiu 
comemorando  o  clássico  de 
ontem,  no  Maracanã,  foi  o 
Botafogo. 

Com  gois  de  Gegê  e  Ra- 
fael Marques  -  depois  de  Her- 
nane  ter  inaugurado  o  pla- 
car para  o  clube  da  Gávea  -, 
o  Glorioso  venceu  o  maior 
rival  por  2  a  1,  e  reassumiu 
a  vice-liderança  da  competi- 
ção, agora  com  49  pontos,  a 
10  do  líder  isolado  Cruzeiro. 

Já  o  Flamengo,  após  seis 
jogos  invicto  sob  o  comando 
de  Jayme  de  Almeida,  cai  pa- 
ra o  10°  lugar,  com  37  pontos. 

Depois  de  tomar  o  segun- 
do gol,  o  Flamengo  acordou. 
Chicão  acertou  o  travessão 
aos  26  minutos,  em  cobran- 
ça de  falta  e,  aos  31,  Elias  se 
livrou  da  marcação  de  Dória 
e  chutou  rente  à  trave  direita 
de  Renan.  Na  quarta-feira,  o 
rubro-negro  recebe  o  Bahia, 
no  Maracanã.  O  Fogão  visita 
o  Vitória,  quinta.  ®  metro  rio 


Gege  e  Rafael  Marques  marcaram  os  gois  da  virada  i  ide  gomes/frame/folhapress 


2  9 

BOTAFOGO                Renan;  Edilson  ,  Bolivar, 
Dória,  Julio  Cesar  , 
Marcelo  Mattos,  Renato,  Gegê  (Dedé),  Seedorf,  Rafael 
Marques  e  Alex  (Henrique,  depois  Hyuri). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

1  W 

ri  AMFlurn  Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
1-LAlVltniljU  Chicão,  João  Paulo,  Amaral 
,  Elias,  André  Santos  (Luiz 

Antonio),  Carlos  Eduardo  (Bruninho),  Paulinho  e 

Hernane.  Técnico:  Jayme  de  Almeida. 

•  Gois.  Hernane  aos  12'  e  Gegê  aos  42'  do  ig  tempo;  Rafael  Marques 
aos  17'  do  2^ 

•  Arbitragem.  Grazianni  Maciel  Rocha  (RJ),  auxiliado  por  Wagner  de 
Almeida  Santos  (RJ)  e  Luiz  Antônio  Muniz  de  Oliveira  (RJ). 

Com  gol  no  fim,  Galo 
bate  o  rival  Cruzeiro 


Dizem  os  boieiros  que  o  clás- 
sico é  um  campeonato  à  par- 
te. Ontem,  Atlético  e  Cruzei- 
ro comprovaram  essa  teoria 
em  mais  um  duelo  eletrizan- 
te.  Mesmo  desfalcado  e  sem 
pretensões  no  Brasileirão,  o 
Galo  bateu  o  rival  por  1  a  0 
no  Independência  e  "carim- 
bou" a  campanha  do  prová- 
vel título  celeste  com  a  assi- 
natura de  Fernandinho. 

Pela  primeira  vez  na 
temporada,  o  time  de  Mar- 
celo Oliveira  perdeu  dois  jo- 
gos seguidos.  Porém,  o  pla- 
car não  muda  em  nada  a 
expectativa  da  torcida  azul. 
Com  a  combinação  de  re- 


sultados da  rodada,  a  Rapo- 
sa segue  dez  pontos  à  frente 
do  vice-líder 

Mesmo  sem  quatro  titu- 
lares (Ronaldinho  e  Réver, 
machucados,  além  de  Victor 
e  Jô,  na  Seleção),  o  Galo  não 
deu  nenhuma  chance  ao  ri- 
val no  primeiro  tempo.  As 
melhores  jogadas,  porém, 
esbarraram  em  Fábio  e  na 
falta  de  capricho  do  ataque. 

Quando  tudo  caminha- 
va para  o  empate  e  a  consa- 
gração de  Fábio,  Fernandi- 
nho driblou  Bruno  Rodrigo 
na  meia-direita  e  soltou  a  ca- 
nhota para  marcar  um  golaço 
e  decretar  a  vitória,    metro  bh 


Majestoso  fica  no  empate 


Rogério  perdeu  a  quarta  cobrança  de  pênalti  consecutiva  1  juliachequer/folhapress 


Some  a  ausência  dos  princi- 
pais atacantes  ao  excesso  de 
volantes  e  zagueiros  e  está  aí 
o  cenário  perfeito  para  um 
jogo  monótono,  sem  emo- 
ção. Tirando  o  fato  de  o  pla- 
car seguir  em  0  a  0  durante 
os  90  minutos,  o  clássico  en- 
tre São  Paulo  e  Corinthians, 
ontem,  no  Morumbi,  pouco 
teve  de  parado. 

Prova  disso  foi  que  o  re- 
sultado foi  definido  só  aos  43 


minutos  do  2o  tempo.  Rogé- 
rio Ceni  perdeu  pênalti  -  o 
quarto  seguido  -  e  decretou 
o  empate  no  6o  Majestoso  da 
temporada. 

O  Corinthians,  que  che- 
gou a  13  empates  no  Brasilei- 
rão -  oito  por  0  a  0  -,  segue 
sem  perder  do  rival  no  Mo- 
rumbi desde  2007.  Já  o  São 
Paulo  perdeu  a  chance  de  ul- 
trapassar o  aivinegro  na  tabe- 
la do  nacional.  ®  metro 


Em  jogo  de  '6  pontos',  Tigre 
aumenta  crise  no  Vasco 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

34 

25 

BOTAFOGO 

49 

14 

42 

10 

35 

GRÉMIO 

49 

14 

34 

10 

42 

ATLÉTICO-PR 

48 

13 

46 

11 

52 

ATLÉTICO-MG 

42 

11 

33 

5 

62 

VITÓRIA 

40 

11 

40 

-1 

75 

INTERNACIONAL 

40 

10 

43 

3 

85 

GOIÁS 

40 

10 

33 

-1 

99 

SANTOS 

39 

10 

34 

4 

IO? 

FLAMENGO 

37 

9 

34 

0 

119 

CORINTHIANS 

37 

8 

22 

5 

129 

BAHIA 

36 

9 

30 

-5 

139 

FLUMINENSE 

35 

9 

32 

-3 

149 

PORTUGUESA 

34 

9 

41 

0 

159 

SÃO  PAULO 

34 

9 

26 

-3 

165 

CORITIBA 

34 

8 

31 

-6 

175 

CRICIÚMA 

32 

9 

37 

-10 

185 

VASCO 

32 

8 

38 

-7 

195 

PONTE  PRETA 

26 

7 

29 

-13 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

19 

-33 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Em  jogo  ruim, 
Inter  supera  o 
frágil  Náutico 

O  placar  dilatado  de  4  a  1  pa- 
ra o  Inter  expressa  apenas  em 
parte  o  que  foi  o  jogo,  no  Cen- 
tenário. Apesar  dos  quatro 
gois,  o  time  colorado  não  fun- 
cionou bem,  teve  problemas 
para  criar  e  foi  salvo  por  suas 
individualidades  e  pela  fragili- 
dade do  adversário. 

O  primeiro  gol  saiu  em  be- 
lo chute  de  DAlessandro.  O 
segundo  em  arremate  de  Otá- 
vio, em  um  dos  poucos  lances 
em  que  o  jovem  trocou  pas- 
ses com  o  argentino.  Entre 
um  gol  e  outro,  os  pernam- 
bucanos empataram  com  Tia- 
go Real,  expondo,  novamen- 
te, os  problemas  defensivos 
do  Inter. 

Na  etapa  final,  Willians 
ampliou  após  roubar  bola  na 
frente  da  área  adversária.  No 
fim  após  boa  troca  de  passes, 
Kleber  aproveitou  furada  de 
Leandro  Damião  para  fechar 
o  placar  da  partida.  @  metro 


Walter  faz 
golaço  e 
Goiás  supera 
o  Bahia 

O  Goiás  impôs  um  ritmo  alu- 
cinante no  primeiro  tempo  e 
venceu  ontem  por  3  a  1  o  Ba- 
hia, no  estádio  Serra  Doura- 
da. O  esmeraldino  precisou 
de  apenas  38  minutos  pa- 
ra chegar  pela  primeira  vez 
à  segunda  vitória  consecuti- 
va no  Brasileirão.  Logo  aos  4, 
Hugo  abriu  o  placar. 

Mesmo  com  o  resulta- 
do favorável,  os  goianos  fo- 
ram para  cima  de  um  Bahia 
acuado,  jogando  no  contra 
ataque.  Aos  31,  o  artilheiro 
Walter  recebeu  na  entrada 
da  área  e  com  precisão  en- 
cobriu o  goleiro  adversário. 
Sete  minutos  depois,  Eduar- 
do Sasha  marcou  o  terceiro. 

No  segundo  tempo,  o 
Goiás  administrou  o  resulta- 
do, mas,  aos  22,  William  Bar- 
bio  ainda  fez  o  gol  de  honra 
do  tricolor  baiano,  ©metro 


No  confronto  direto  entre 
times  que  brigam  para  sair 
do  rebaixamento,  o  Criciú- 
ma levou  a  melhor  e  bateu 
o  Vasco  por  3  a  2,  ontem,  no 
Heriberto  Hulse  (SC). 

Com  o  resultado,  a  equi- 
pe catarinense  quebrou  o  je- 
jum de  nove  anos  sem  vitó- 
rias sobre  o  cruzmaltino. 

Wellington  Paulista  (dois) 
e  Lins  marcaram  para  os  do- 
nos da  casa.  Marlone  e  André 
diminuíram  para  o  Vasco. 

Apesar  da  vitória,  o  Criciú- 
ma segue  na  zona  de  rebaixa- 
mento, na  17a  colocação,  com 
32  pontos,  mesma  pontuação 
do  time  da  Colina,  que  é  18°, 
por  ter  um  triunfo  a  menos. 

O  cruzmaltino  começou 
perdendo  com  o  gol  de  Wel- 
lington Paulista  aos  16  minu- 
tos do  primeiro  tempo,  mas 
empatou  com  Marlone  três 
minutos  depois.  Lins  colocou 
os  anfitriões  novamente  na 
frente  aos  23  minutos,  e  An- 


Wellington  Paulista  marcou  duas 

VeZeS  I  EMANUEL  GALAFASSI  /  FOTOARENA 


dré  igualou  o  placar  no  início 
da  segunda  etapa. 

Aos  oito  minutos,  no  en- 
tanto, Wellington  Paulista  de- 
sempatou para  o  Criciúma.  O 
Vasco  jogava  bem  e  pressio- 
nava, dando  a  impressão  de 
que  o  terceiro  gol  sairia  natu- 
ralmente, mas  a  expulsão  de 
Willie,  aos  16  minutos,  difi- 
cultou a  situação  dos  visitan- 
tes. ®  METRO  RIO 


Furacão 
derrota  a 
Lusa  e  segue 
firme  no  G-4 

Jogando  na  Vila  Capanema, 
o  Atlético  Paranaense  bateu 
ontem  a  Portuguesa  por  1  a 
0.  O  Furacão  começou  o  jo- 
go arrasador.  Logo  aos  2,  Pau- 
lo Baier  deu  ótimo  passe  pa- 
ra Marcelo.  Em  velocidade, 
o  atacante  ficou  cara  a  cara 
com  o  goleiro  Lauro  e  abriu 
o  placar  com  um  chute  forte 
no  canto. 

No  segundo  tempo,  a  Lu- 
sa voltou  melhor  e  chegou  a 
ameaçar  a  meta  de  Weverton 
em  algumas  jogadas. 

Aos  27',  no  entanto,  foi  o 
Atlético  que  quase  ampliou. 
Baier  recebeu  passe  na  beira- 
da da  área  e  finalizou.  A  bola 
passou  pelo  goleiro,  mas  a  za- 
ga  salvou  o  time. 

Aos  47',  Douglas  Couti- 
nho encobriu  o  goleiro  Lau- 
ro, mas  o  quique  da  bola  sal- 
vou a  Portuguesa..  ©METRO 


